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“Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender” (FREIRE, 

1997, p. 52). 

 “Não se trata de salvar nossa sociedade de bem-estar e de abundância, mas 

simplesmente de salvar nossa civilização e a vida humana junto com as demais formas de 

vida” (BOFF, 2012, p. 13). 

  



 

 

RESUMO 

 

Nas últimas décadas os impactos ambientais aumentaram e trouxeram consequências 

negativas ao planeta e a sociedade. Algumas estratégias de combate a estes impactos estão 

sendo analisadas e implementadas mundialmente. Um exemplo é a agenda 2030 com seus 17 

ODS, a qual visa proteger o planeta e seus recursos naturais com a proposta de um mundo 

melhor para todos. Sendo assim, é imprescindível que a educação para a sustentabilidade 

socioecológica esteja presente nas escolas, pois além de ser direcionada para as pessoas e o 

planeta, surge como estratégia de aprendizagem com aplicação das metodologias ativas. No 

entanto, por meio da abordagem da literatura identificou-se o foco limitado sobre a 

sustentabilidade socioecológica, na modalidade de ensino dos anos iniciais do ensino 

fundamental I. Nesse cenário, objetivou-se fomentar a sustentabilidade socioecológica e 

incentivar a construção de horta orgânica na Escola Municipal Profª Lourdes Godeiro, situada 

em Natal/RN. Os procedimentos metodológicos foram por meio da revisão de literatura e uma 

ampla busca de dados secundários. A coleta de dados ocorreu através de visitas in loco, 

observações diretas, fotografias e aplicação de questionário com os educadores e gestores da 

escola, de forma presencial, em conformidade com a LGPD Nº 13.709/2018 e aprovação do 

Comitê de Ética do IFRN. Os dados foram submetidos à técnica da análise de conteúdo 

descrita por Bardin. Os principais resultados mostraram o desconhecimento dos docentes 

acerca da sustentabilidade socioecológica e a agenda 2030, além disso, a falta de formação 

sobre ao meio ambiente. Desse modo, para a concretização deste trabalho foi elaborado um 

manual didático (ebook), sobre sustentabilidade socioecológica e a implementação de horta 

orgânica no ambiente escolar. O ebook foi proposto para os docentes trabalhar a temática do 

meio ambiente e auxiliar os alunos para ser cidadãos conscientes e críticos os preparando para 

a vida acadêmica e profissional.  O manual é uma estratégia de ensino e aprendizagem e com 

a sua implementação possibilitará aos professores e alunos a redução do foco limitado no 

processo de ensino-aprendizagem, como também, contribuirá para a conservação dos recursos 

naturais e os discentes serão estimulados a desenvolver a aprendizagem ativa e os tornará 

protagonista na construção do seu próprio conhecimento. Ressalta-se que, este trabalho 

contribuiu para alcançar os as metas dos objetivos da agenda 2030, principalmente, os ODS 2 

e 4, uma vez que o desenvolvimento de ações práticas de aprendizagens escolares oportuniza 

melhorias para uma educação de qualidade e a promoção de práticas agrícolas sustentáveis. 

 

Palavras-chave: horta escolar; sustentabilidade sociecológica; ensino fundamental. 



 

 

ABSTRACT 

 

In recent decades, environmental impacts have increased and brought negative consequences 

to the planet and society. Some strategies to combat these impacts are being analyzed and 

implemented worldwide. An example is the 2030 agenda with its 17 SDGs, which aims to 

protect the planet and its natural resources with the proposal of a better world for all. 

Therefore, it is imperative that education for socio-ecological sustainability be present in 

schools, as in addition to being directed towards people and the planet, it emerges as a 

learning strategy with the application of active methodologies. However, through the 

literature approach, a limited focus on socio-ecological sustainability was identified in the 

teaching modality of the early years of elementary school I. In this scenario, the objective was 

to promote socio-ecological sustainability and encourage the construction of an organic 

vegetable garden in Municipal School Profª Lourdes Godeiro, located in Natal/RN. The 

methodological procedures were through literature review and a wide search of secondary 

data. Data collection took place through on-site visits, direct observations, photographs and 

the application of a questionnaire with educators and school managers, in person, in 

accordance with LGPD No. 13,709/2018 and approval by the IFRN Ethics Committee. Data 

were submitted to the content analysis technique described by Bardin. The main results 

showed the teachers' lack of knowledge about socio-ecological sustainability and the 2030 

agenda, in addition, the lack of training on the environment. Thus, to carry out this work, a 

didactic manual (ebook) was prepared on socio-ecological sustainability and the 

implementation of an organic garden in the school environment. The ebook was proposed for 

teachers to work on the theme of the environment and help students to be conscious and 

critical citizens, preparing them for academic and professional life. The manual is a teaching 

and learning strategy and with its implementation it will enable teachers and students to 

reduce the limited focus on the teaching-learning process, as well as contributing to the 

conservation of natural resources and students will be encouraged to develop learning active 

and will make them protagonists in the construction of their own knowledge. It should be 

noted that this work contributed to achieving the goals of the 2030 agenda, mainly SDGs 2 

and 4, since the development of practical school learning actions provides opportunities for 

improvements in quality education and the promotion of practices sustainable agriculture. 

 

Keywords: school garden; socioecological sustainability; elementary School. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nesta seção estão descritos a contextualização do tema, o problema da pesquisa, a 

justificativa e os objetivos da dissertação. 

  

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA 

 

Nas últimas décadas os impactos ambientais aumentaram e trouxeram consequências 

negativas ao planeta e a sociedade. Entre eles, destacam-se os desastres naturais a nível 

global, os quais tiveram um aumento significativo entre 2000 e 2016 em 46%, de acordo com 

o relatório da revista científica The Lancet (WATTS et al., 2017). Algumas estratégias de 

combate a estes impactos estão sendo analisadas e implementadas mundialmente. Um 

exemplo é o plano de ações global denominado de a agenda 2030, a qual surgiu em setembro 

de 2015 e foi elaborado no âmbito da Organização das Nações Unidas (ONU) que visa 

proteger o planeta e seus recursos naturais para um desenvolvimento mais sustentável. O 

plano estabelece 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), os quais são 

integrados e equilibram as três dimensões do desenvolvimento sustentável: econômica, social 

e a ambiental. Os ODS estabelecem 169 metas para toda a sociedade cumprir até 2030 (ONU, 

2015). Entre os objetivos, destacam-se os que estão diretamente ligados a pesquisa: o ODS 4, 

referente a garantia da educação de qualidade, inclusiva e equitativa, visando à promoção de 

oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos. Como também, o ODS 2, 

relacionado com a agricultura sustentável (ONU, 2015).  

A educação deve ser continuada, permanente e transformadora que possibilitará a 

aplicação de práticas educacionais, as quais permitirão aos educadores e alunos empregar as 

mudanças necessárias para uma educação libertadora que combata o modelo econômico, 

político e hegemônico (MÉSZÁROS, 2008). O estudo em tela fundamenta-se na compreensão 

de sustentabilidade socioecológica que vai além do foco da dimensão econômica e direciona-

se para relação sociedade-natureza, sendo assim, enfatizando mais para as pessoas e o planeta, 

como pontua Wals (2015). 

Nesse contexto, a educação para a sustentabilidade socioecológica (EpSS) nas escolas 

é essencial, pois além de ser direcionada para as pessoas e o planeta, surge como estratégia de 

aprendizagem com aplicação das metodologias ativas, as quais possibilitam aos alunos 

práticas educativas, colaborativas e com experiências visando à resolução de problemas 

sociecológicos (GRANDISOLI et al., 2020; WALS, 2015). Além disso, “a melhor forma de 



14 

 

aprender é combinando equilibradamente atividades, desafios e informação contextualizada” 

(MORAN, 2015, p.17).  

Desse modo, é importante investir em conteúdos atrativos e interativos com um 

modelo educacional associado ao desenvolvimento sustentável, com isso, surge uma 

ferramenta pedagógica de suma importância denominada de educação para a sustentabilidade 

(EpS), a qual oportunizará uma realidade de aprendizagens capazes de impulsionar a 

transformação de pensamento, valores e práticas nas instituições de ensino (JACOBI et al., 

2016; TRINDADE et al., 2018). Segundo a EpS, a escola deve ser um ambiente de reflexão 

que contribuirá para a formação de uma sociedade mais crítica, que seja capaz de argumentar 

e debater suas ideias até chegar a uma conclusão. Além disso, o conhecimento vai depender 

da percepção que as pessoas terão e a forma que serão extraídos e repassados (MORIN, 

2018).  

Dessa forma, é essencial implementar no processo de ensino-aprendizagem um 

instrumento diferenciado capaz de incentivar a reflexão de novos princípios e valores 

(JACOBI et al., 2016). Nessa perspectiva, destaca-se a horta escolar que atuará como 

estratégia de aprendizagem, a qual possibilitará desenvolver a aprendizagem ativa nos alunos 

e os tornará protagonista na construção do seu próprio conhecimento. A horta escolar é 

entendida como “uma estratégia de educar para o ambiente, para a alimentação e para a vida, 

na medida em que oportuniza que tais princípios sejam colocados em prática e incorporados à 

formação dos cidadãos em idade escolar” (BARBOSA, 2007, p. 27).  

Essa pesquisa focaliza no cumprimento dos ODS 4, visando uma educação de 

qualidade,  e ODS 2, visando a melhoria na alimentação, como também, promover a 

agricultura sustentável que engloba os alimentos orgânicos, os quais estão cada vez mais 

populares entre os consumidores e mais produtores estão apostando em produções naturais - 

aquelas que não recebem defensores agrícolas como agrotóxicos nem outro produto químico. 

A agricultura orgânica viabiliza a sustentabilidade, haja vista, que contribui para redução dos 

impactos ambientais. “A sustentabilidade se mede pela capacidade de conservar o capital 

natural, permitir que se refaça e ainda, através do gênio humano, possa ser enriquecido para as 

futuras gerações” (BOFF, 2012a, p. 2). Por isso, que a agricultura orgânica é muito 

importante, tendo em vista que esse modo de produção assegura o fornecimento de alimentos 

orgânicos saudáveis, isentos de contaminantes intencionais. Ou seja, não utilizam agrotóxicos, 

promove um uso saudável do solo, da água e do ar, como também, auxilia na promoção da 

saúde dos seres humanos (BRASIL, 2003) e outras formas de vida na terra. 
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1.2 PROBLEMA DA PESQUISA 

 

A Lei 9.394/96 de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) estabelece que 

durante o período escolar, as crianças e adolescentes devem receber a formação comum 

necessária para o exercício da cidadania e para progressão nos estudos posteriores (BRASIL, 

1996). Além da Lei supramencionada, existe um documento normativo denominado Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) que foi elaborado para orientar o ensino e buscar 

equidade na educação, o qual estabelece o conjunto de aprendizagens essenciais que os alunos 

deverão desenvolver nas etapas e modalidades da educação básica, em conformidade com o 

Plano Nacional de Educação (PNE) que determina diretrizes, metas e estratégias para a 

política educacional no período de 2014 a 2024 (BRASIL, 2017).  

A BNCC contempla os termos sustentabilidade e sustentabilidade socioambiental, 

porém, existem lacunas no documento relacionadas à implementação e especificidades das 

ações socioambientais. 

O ensinar e aprender transgressivos sobre sustentabilidade socioecológica precisa 

fazer parte da vida dos educadores e, principalmente, dos alunos da modalidade de ensino dos 

anos iniciais do ensino fundamental, pois são eles os responsáveis pela busca e obtenção de 

um futuro sustentável. Entretanto, mesmo com a existência de estudos relacionados às 

estratégias educacionais no processo de ensino-aprendizagem direcionados a modalidade do 

ensino fundamental publicados após a vigência da agenda 2030, a partir de 2016, como 

também, da homologação da BNCC, em 2017 o foco sobre sustentabilidade socioecológica 

não faz parte da cotidianidade da sala de aula do ensino fundamental, conforme constatado na 

revisão sistemática de literatura realizada para este trabalho (SILVA; ASSIS, 2021). 

  Sendo assim, apesar da notória importância da sustentabilidade socioecológica para o 

processo de ensino-aprendizagem atual, é perceptível a carência na literatura recente sobre 

essa temática, e em especial quando voltada para o ensino fundamental inicial. Portanto, com 

a intenção de contribuir com essa temática foi definido como objeto de estudo uma escola de 

ensino fundamental I, a Escola Municipal Profª Lourdes Godeiro (EMPLG).  

A EMPLG pertence à rede pública de ensino e, atualmente, oferece a modalidade de 

ensino fundamental, dos anos iniciais, do 1º ao 5º ano. A escola Já foi premiada com o Troféu 

Paulo Freire, tendo em vista que ficou entre as cinco escolas públicas com maior nota no 

Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), no município do Natal/RN. Porém, 

observou-se na pesquisa exploratória que as ações relacionadas à sustentabilidade ambiental 

precisam de mais incentivos, pois não são desenvolvidas com frequência. As práticas 
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ambientais são intensificadas apenas na comemoração do dia mundial do meio ambiente, em 

05 de junho, a qual ocorre uma semana específica voltada para a conscientização ambiental da 

comunidade escolar. 

Ademais, a pesquisa também, engloba o “Projeto Amigo Verde – Gramorezinho”, 

ambos localizados no conjunto Sítio Gramoré (Gramorezinho), na Zona Norte do Natal/RN. 

Ressalta-se que o projeto é extremamente importante, pois visa preservar o meio ambiente, 

como também, aumentar as remunerações e a melhoria da qualidade de vida dos agricultores e 

consumidores dos produtos. O trabalho desenvolvido pelos produtores possui vários 

benefícios para toda a população, entre eles, destacam-se a produção de hortifruticulturas 

orgânicas (sem agrotóxicos) e a compostagem dos resíduos sólidos orgânicos que se utiliza 

como adubo (CARVALHO; NORONHA, 2014).  

Percebe-se a grande importância do Projeto Amigo Verde, como também, a EMPLG 

para a comunidade do Gramorezinho. A maioria das famílias residentes tem como principal 

fonte de renda as hortifruticulturas, ou seja, o cultivo de hortaliças, legumes e frutas. Já a 

instituição de ensino tem um papel fundamental no processo de ensino-aprendizagem, 

auxiliando no desenvolvimento social, aprimorando habilidades e competências dos alunos.  

Nesse contexto, surgiu o seguinte questionamento: Como fomentar a sustentabilidade 

socioecológica no ensino fundamental (anos iniciais) da Escola Municipal Lourdes Godeiro 

situada no município de Natal/RN?  

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

A educação é essencial para transformar vidas e possibilitar um futuro digno através 

da disseminação do conhecimento. Sendo assim, a EpSS possibilitará o desenvolvimento de 

ações sustentáveis visando a preservação e conservação ambiental. 

A aplicação do estudo contribuirá para alcançar, principalmente, as metas dos ODS 2 e 

4 da agenda 2030, conforme expostos na Figura 1, uma vez que o desenvolvimento de ações 

práticas de aprendizagens escolares oportunizará melhorias para uma educação de qualidade. 

Como também, a promoção de práticas agrícolas sustentáveis. 
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Figura 1 – 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

 

       Fonte: UNITED NATIONS (2015). 

 

Na perspectiva pessoal, o incentivo da pesquisa surgiu devido eu, Francidalva Assis, 

ter residido 22 anos no Gramorezinho, ser filha de agricultores da localidade, ter estudado na 

instituição de ensino e vivenciado a realidade da comunidade as quais eram: escola sem 

estrutura física e educacional, ausência de saneamento básico, ruas sem pavimentações etc. 

No âmbito social, o estudo é de suma importância, visto que desde cedo os alunos 

aprenderão a cultura da sustentabilidade socioecológica. Com isso, poderão desenvolver 

habilidades e competências visando praticar nos ambientes educacional, pessoal e 

profissional. Além disso, o produto técnico (manual didático) desta pesquisa irá contribuir no 

processo de ensino-aprendizagem e na construção dos conhecimentos dos alunos interligando 

a teoria com a prática, consequentemente, promovendo a multidisciplinaridade e 

interdisciplinaridade na EMPLG, assim como, em outras instituições de ensino. 

Em síntese, a pesquisa irá contribuir cientificamente para a ciência ambiental com a 

disseminação da sustentabilidade socioecológica na EMPLG com a elaboração do ebook, o 

qual possibilitará o desenvolvimento de ações sustentáveis, como também, possibilitará 

ampliar o conhecimento na área de estudo. Além disso, contribuirá para alcançar alguns 

objetivos da agenda 2030, da qual o Brasil é signatário e tanto a EMPLG quanto o IFRN estão 

engajados nessa missão. Sendo assim, resultará em uma análise de interesse científico e 
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significância social e poderá servir como base para outros trabalhos, tendo em vista sua 

relevância e ausência de pesquisas que abordem a temática estudada. 

Ressalta-se que, o trabalho também contribuirá para o campo acadêmico do Programa 

de Pós-Graduação em Uso Sustentável de Recursos Naturais (Mestrado Profissional), do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte 

(PPgUSRN/IFRN) do campus natal central, considerando sua relevância direcionada a 

fomentação da sustentabilidade socioecológica no ambiente escolar. 

 

1.4 OBJETIVOS 

 

Diante do exposto, este trabalho tem por objetivo geral fomentar a sustentabilidade 

socioecológica e incentivar a construção de horta orgânica na Escola Municipal Profª Lourdes 

Godeiro, situada em Natal/RN. 

Com a finalidade de atingir o objetivo geral, foram definidos os subsequentes 

objetivos específicos: 

 

a) Realizar uma revisão da literatura sobre a temática estudada; 

b) Identificar as principais lacunas presentes na literatura sobre sustentabilidade 

socioecológica e horta escolar nos anos iniciais do ensino fundamental; 

c) Realizar um levantamento sobre as ações da Escola Municipal Lourdes Godeiro 

relacionadas à sustentabilidade e ao desenvolvimento sustentável; 

d) Investigar, a partir de instrumentos de coleta de dados, as dificuldades e demandas dos 

educadores e gestores da escola quanto à sustentabilidade socioecológica e hortas 

escolares; 

e) Produzir um manual didático, no formato ebook, sobre a educação para 

sustentabilidade socioecológica e construção de hortas orgânicas. 
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2 CONCEPÇÕES TEÓRICAS NORTEADORAS DA PESQUISA 

 

Esta pesquisa está embasada teoricamente em Leis, Diretrizes e documentos previstos 

na Constituição Federal do Brasil, como também, nas definições e ideias de autores sobre os 

seguintes termos: sustentabilidade, sustentabilidade socioecológica, educação para a 

sustentabilidade, educação básica, ensino fundamental, objetivos de desenvolvimento 

sustentável e horta escolar. Conforme descritos nas subseções a seguir. 

 

2.1 SUSTENTABILIDADE E SUSTENTABILIDADE SOCIOECOLÓGICA PARA UMA 

EDUCAÇÃO DE QUALIDADE E TRANSFORMADORA 

 

Os recursos naturais são essenciais para a sobrevivência da população, porém, se 

forem consumidos em um ritmo mais elevado do que a sua regeneração natural, poderão se 

esgotar. A sustentabilidade pode ser entendida como um conjunto de ações designadas a 

preservar as fontes alternativas de energia e as físico-químicas que mantêm o equilíbrio dos 

seres, com o objetivo da preservação do capital natural em sua eficiência de reprodução, 

regeneração e coevolução, visando atender as necessidades da atual geração e das futuras 

(BOFF, 2016). “A sustentabilidade não é um estado fixo que podemos alcançar um dia, mas 

sim um processo contínuo com resultados altamente contextuais, embora haja uma ética 

universal de cuidado subjacente” (WALS, 2020, p. 2). 

Atualmente, o crescimento econômico requer aumentos contínuos e significativos da 

produção e consumo (MARTINE; ALVES, 2015). É notório que está intercorrendo um 

desequilíbrio envolvendo os sistemas Terra e Sociedade (BOFF, 2016). O consumo está 

ocorrendo de forma exagerada e a Terra não tem a capacidade de regeneração nesse ritmo 

elevado. Percebe-se que, mundialmente ocorre um aumento nos padrões de vida das pessoas 

e, consequentemente, o consumismo de bens e serviços. Porém, ainda existe a desigualdade 

em constante crescimento (STOFFEL; COLOGNESE, 2015). 

A efetivação da sustentabilidade ocorrerá quando existir uma integração mútua entre a 

sociedade, os governos, as empresas e a sociedade civil. É de competência do governo a 

promoção de políticas públicas direcionadas à sustentabilidade, possibilitando, 

principalmente, as instituições de ensino promover ações sustentáveis entre os alunos, tendo 

em vista que serão incentivados a ser protagonistas do seu aprendizado e, consequentemente, 

aplicar o conhecimento nas empresas e na sociedade (BOFF, 2016). 
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Na Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável, a Rio+20, 

que foi realizada de 13 a 22 de junho de 2012, na cidade do Rio de Janeiro, foram 

considerados, os três pilares, ou tripé do desenvolvimento sustentável – o econômico, o social 

e o ecológico (MARTINE; ALVES, 2015). Ressalta-se que, “o crescimento econômico tem se 

baseado no uso insustentável de recursos não renováveis, na redução da biodiversidade, na 

concentração de dióxido de carbono na atmosfera e na acidificação dos oceanos, além de ter 

gerado fossos cada vez maiores entre ricos e pobres” (MARTINE; ALVES, 2015, p. 2).  

Para alcançar a sustentabilidade é imprescindível o equilíbrio do tripé, no entanto, 

percebe-se que está ocorrendo o foco maior para o econômico e o social e o ecológico não 

está ganhando a sua devida importância, com isso, ocasionando o desequilíbrio ecológico 

(MARTINE; ALVES, 2015). 

Neste estudo, adotou-se a “sustentabilidade socioecológica” que vai de encontro ao 

equilíbrio entre os domínios sociais e os ecológicos rumo a um futuro sustentável para todos. 

A adição do termo „socioecológica‟ à palavra sustentabilidade tem a intenção de tirar o foco 

apenas do viés econômico (WALS, 2015). Ou seja, a sustentabilidade socioecológica ou 

socioambiental se refere à relação sociedade-natureza com foco no equilíbrio ecológico e 

respeito à terra (BOFF, 2012b; WALS, 2015). 

A preocupação e busca pela implementação do desenvolvimento sustentável poderá 

assegurar mudanças sociopolíticas com a finalidade de não comprometer os sistemas 

ecológicos e sociais (JACOBI, 2003). Por isso, as pesquisas direcionadas a sustentabilidade 

tem buscado estudar os sistemas socioecológicos “que são aqueles sistemas nos quais ocorrem 

as interações entre sistemas sociais e ecológicos e, especificamente, tem procurado 

compreender a natureza dinâmica das interações natureza-ecológica-sociedade” (SALAS-

ZAPATA; RÍOS-OSORIO; CASTILLO, 2011, p. 137). Portanto, é necessário o empenho e 

cooperação dos pesquisadores como criadores de políticas, profissionais e cidadãos com a 

finalidade de elaborar políticas eficientes e eficazes (FISCHER et al., 2015). 

Desta forma, a educação é imprescindível, pois possibilita a formação do cidadão e 

transformação da população. Sendo assim, é necessário um tipo de educação que visa a 

promoção da sustentabilidade e a EpS atuará como uma peça-chave no processo de ensino-

aprendizagem, uma vez que estimula os alunos um aprendizado ativo, desenvolvimento de 

pensamento crítico e aquisição de conhecimentos, habilidades e comportamentos mais 

sustentáveis  direcionados aos problemas socioambientais (MAHMUD; HUSNIN; SOH, 

2020; WALS, 2015).  
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2.2 EDUCAÇÃO PARA SUSTENTABILIDADE 

 

Diante dos desafios que atualmente encontra-se a educação no Brasil, principalmente, 

durante a pandemia da COVID-19 tornam-se necessárias estratégias de aprendizagem que 

possibilitam o desenvolvimento das práticas pedagógicas. Desse modo, as metodologias 

ativas são essenciais, pois abrangem diferentes práticas em sala de aula e contribuem para que 

o aluno se torne protagonista de sua aprendizagem (BACICH; MORAN, 2018). Nesse 

contexto, a EpS atuará nas escolas como estratégia inovadora de ensino que proporcionam o 

desenvolvimento de práticas educativas, possibilitando cada vez mais a independência dos 

alunos no processo de ensino-aprendizagem (WALS, 2015). 

É notória a urgência na efetivação das mudanças de pensamentos e transformações nos 

comportamentos das pessoas visando o equilíbrio das esferas sociais, ambientais e 

econômicas e, consequentemente, a promoção de um desenvolvimento mais sustentável 

(TRINDADE, 2018). A educação para a sustentabilidade nas escolas proporciona o 

aprendizado transformativo que visa à mudança no pensamento e comportamento dos alunos 

(JACOBI et al., 2016).  

Desse modo, a EpS abrange “uma aprendizagem mais participativa que cria vias de 

construção de conhecimentos mais contextualizados e, portanto, mais significativos” 

(GRANDISOLI et al., 2020). Sendo assim, a EpS impulsiona a formação cidadã de pessoas 

conscientes, críticas, mais informadas e habilidosas, com atitudes e comportamentos que 

visam garantir a harmonia e o equilíbrio entre as dimensões sociais e ecológicas (UNESCO, 

2017).  

Ressalta-se que, a EpS contribui para o alcance de um dos desafios da agenda 2030, o 

ODS 4 (educação de qualidade) e sua meta 4.7 “garantir que todos os alunos adquiram 

conhecimentos e habilidades necessárias para promover o desenvolvimento sustentável, 

inclusive, entre outros, por meio da educação para o desenvolvimento sustentável e estilos de 

vida sustentáveis” (UNITED NATIONS, 2015, p. 21). Portanto, por meio da EpS será 

possível difundir o ponto principal desta pesquisa, ou seja, fomentar a  educação para 

sustentabilidade socioecológica (EpSS). 

Em face ao exposto, é notória a urgência e necessidade de seguir rumo a uma 

educação para a sustentabilidade socioecológica, a qual está direcionada a terra e as pessoas, 

como também, possibilita aos alunos uma aprendizagem focada na realidade e, 

consequentemente, os preparando para enfrentar desafios socioambientais (GRANDISOLI et 

al., 2020; WALS, 2015). Sendo assim, a educação precisa evoluir e focar no processo de 
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ensino-aprendizagem rumo a uma sustentabilidade socioecológica que estimule o pensamento 

crítico e a desenvolver habilidades em busca de soluções aos problemas socioambientais 

(DIAS, 2015; WALS, 2015). 

Atualmente, o mundo encontra-se no cenário de crise ecológica caracterizada por um 

conjunto de problemas que estão interligados, os quais ameaçam as vidas das pessoas, a fauna 

e flora em todo o planeta (tradução nossa) (SANCHS, 2015). Por isso, é de suma importância 

e urgência a conscientização de todos os cidadãos sobre tudo que está ligado a 

sustentabilidade (FREIRE; BAPTISTA; FREIRE, 2016).  

Desse modo, a educação para a sustentabilidade irá integrar conhecimentos, valores, 

habilidades e desenvolvimento da consciência crítica nas pessoas (FREIRE; BAPTISTA; 

FREIRE, 2016), como também, contribuirá para a construção de um modo de vida sustentável 

e saudável focado no equilíbrio dinâmico dos dois eixos referentes à natureza e a sociedade 

(GADOTTI, 2008). 

Destaca-se que, a fomentação do produto técnico desta pesquisa em outras instituições 

de ensino é uma maneira de disseminar a sustentabilidade socioecológica com o objetivo de 

abranger mais pessoas e a de conscientizá-las da urgência e importância de uma sociedade 

com equilíbrio socioambiental e foco na redução dos problemas planetários.   

  

2.3 EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

A educação é um dos métodos mais importantes para o desenvolvimento da 

população. Através dela é possível disseminar o conhecimento, desenvolver habilidades, 

formar alunos e contribuir para o convívio em sociedade. Cury (2002) menciona que a 

educação básica é um conceito mais do que inovador, pois, constitui-se de importância ímpar 

para o desenvolvimento do percurso educativo do cidadão. A Lei nº 9.394/1996 de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional (LDB) ratifica o direito à educação, garantido pela 

Constituição Federal (CF), a educação é dividida em dois níveis: a educação básica e o ensino 

superior. A educação básica é composta pelas modalidades de ensino que abrange a educação 

infantil, o ensino fundamental obrigatório de nove anos e o ensino médio (BRASIL, 1996).   

 

2.3.1 Ensino fundamental 

 

O ensino fundamental (EF) é uma modalidade de ensino da educação básica que 

engloba duas fases: anos iniciais (do 1º ao 5º ano) e anos finais (do 6º ao 9º ano), a qual todos 
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têm direito e o Estado à obrigação de conceder (BRASIL, 1996; BRASIL, 2017; CURY, 

2008). O EF é a etapa mais longa da educação básica, pois possui nove anos de duração e 

objetiva atender estudantes entre 6 e 14 anos. Portanto, abrange crianças e adolescentes que, 

ao longo desse período, passam por uma série de mudanças relacionadas a aspectos físicos, 

cognitivos, afetivos, sociais, emocionais, entre outros (BRASIL, 2017).  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) destaca no EF (anos iniciais) a 

valorização das situações lúdicas de aprendizagem e aponta para a necessária articulação com 

as experiências vivenciadas na educação infantil. Tal articulação precisa prever tanto a 

progressiva sistematização dessas experiências quanto o desenvolvimento, pelos alunos, de 

novas formas de relação com o mundo, novas possibilidades de ler e formular hipóteses sobre 

os fenômenos, de testá-las, de refutá-las, de elaborar conclusões, em uma atitude ativa na 

construção de conhecimentos (BRASIL, 2017). Desse modo, a aplicação das metodologias 

ativas contribuirá para a evolução do processo de ensino-aprendizagem. 

 

2.3.2 Metodologias ativas 

 

As metodologias ativas são consideradas como estratégias pedagógicas que coloca o 

próprio aluno no centro do processo de ensino. Nesta perspectiva, ela vai no sentido oposto ao 

ensino conhecido como tradicional, o qual é centrado no professor que é responsável em 

transmitir as informações aos alunos (NOFFS; SANTOS, 2019). 

No âmbito, educacional as metodologias ativas de ensino e aprendizagem (MAEA) 

são bastante discutidas, pois ensinar sempre foi um grande desafio. Nesse sentido, as MAEA 

se apresentam como proposta estratégica com objetivo da transformação dos alunos em 

cidadãos ativos e críticos capazes de resolver situações problemas, dentro e fora de seu 

contexto escolar (MORAN, 2015). 

Para Moran (2015), as MAEA confere ao aluno a condição de colocar-se no centro de 

seus trabalhos escolares, sendo ele o agente ativo e responsável pela construção do seu 

conhecimento. Elas se apresentam como métodos de ensino que incentivam o aluno a ter um 

papel mais participativo na sua própria aprendizagem, ao invés de inerte e passivo em uma 

cadeira, apenas ouvindo para reproduzir os conteúdos que o professor está expondo à sala. Por 

meio das MAEA o discente tem a oportunidade de desenvolver a construção do seu 

conhecimento e autonomia e o professor será um mediador que irá colaborar e incentivar os 

alunos a alcançar os objetivos. 



24 

 

Existem várias estratégias para essa abordagem das metodologias ativas, entre elas, 

estão: a sala de aula invertida, aprendizagem baseada em problemas, aprendizado baseado em 

projetos e gamificação, as quais serão comentadas, logo a seguir: 

A sala de aula invertida é uma metodologia ativa que focaliza no estudo prévio e “Um 

dos principais benefícios dessa metodologia é propiciar debates mais complexos e avançados 

das temáticas, uma vez que o conteúdo foi previamente estudado pelos aprendentes, 

proporcionando um nível de discussão e compreensão mais elevado” (MOREIRA et al., 2018, 

p.11). Para o sucesso desse tipo recurso é imprescindível o comprometimento dos alunos, pois 

terão acesso prévio aos temas e materiais que serão, posteriormente, discutidos nas aulas, 

portanto, é fundamental reservar um tempo com antecedência para realizar as pesquisas, 

leituras e estudos (MOREIRA et al., 2018). Essa metodologia é capaz de envolver o aluno e 

fazer com que ele tenha mais interesse em desenvolver o seu próprio aprendizado, pois ele 

poderá planejar os horários e conteúdos para estudar, como também, utilizar vários recursos 

(textos, imagens, vídeos, jogos etc.), ou seja, essa integração dos ambientes físicos e virtuais é 

imprescindível para conectar as escolas ao mundo e, simultaneamente, evoluir no processo de 

ensino-aprendizagem (MORAN, 2015). 

 Já a aprendizagem baseada em problemas (ABP) é considera uma metodologia ativa, 

a qual aplica um método de aprendizagem que utiliza problemas reais e os alunos são 

estimulados a investigar e, consequentemente, encontrar as soluções (LOPES et al., 2019).  

Sendo assim, “ao trabalhar com um problema desconhecido, os estudantes são forçados a 

desenvolver caminhos para a solução e diferentes formas de raciocinar” (LOPES et al., 2019, 

p. 37). Na ABP o professor atua como mediador da aprendizagem, onde apresenta os 

problemas próximos da realidade e que estão no cotidiano das pessoas, os quais os alunos 

serão responsáveis em discutir os temas de forma individual ou em grupo (MOREIRA et al., 

2018). Portanto, será despertado nos discentes o hábito de realizar pesquisas e aplicar os 

conhecimentos adquiridos na resolução do problema (MOREIRA et al., 2018). Deste modo, 

os alunos aprenderão e serão preparados para resolver problemas direcionados as diversas 

profissões (MORAN, 2017). A ABP contribuirá tanto na formação continuada do docente, 

como também, para os discentes, tendo em vista que os incentivam a pensarem e traçarem 

estratégias. 

O Aprendizado baseado em projetos é uma metodologia que “está orientada para o 

desenvolvimento de habilidades, conhecimentos e atitudes nos estudantes, através de intenso 

estudo, leitura, investigação e elaboração de conteúdos, produtos e/ou artefatos” (MOREIRA 

et al., 2018). Esse método possibilita que estudantes desenvolvam as atividades de forma 
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coletiva, onde eles irão identificar problemas reais e propor as devidas soluções (MORAN, 

2013). Desse modo, essa abordagem tem o propósito que os discentes elaborem projetos e/ou 

produto, ou seja, o aluno pratica e aprende, ele utiliza os recursos disponíveis (tecnologia ou 

que está ao seu alcance) para atingir o objetivo. É necessário que os estudantes busquem as 

informações, analisem e sintetizem os dados coletados que serão utilizados no 

desenvolvimento dos projetos e, consequentemente, encontrar a solução do problema. Esse 

tipo de metodologia contribuirá para o aluno ter autonomia e desenvolver suas habilidades 

(LOPES et al., 2019). Ressalta-se a importância dos docentes em realizar os feedbacks dos 

projetos com a finalidade de mostrar os acertos e erros que precisam ser melhorado. Com isso, 

os alunos terão a oportunidade de analisar os resultados positivos, como também, corrigir as 

não conformidades (MORAN, 2013; BACICH; MORAN, 2018).   

E a Gamificação no ambiente escolar é entendida como a utilização de estratégias, 

elementos, dinâmica e metodologias presentes nos jogos com o objetivo de resolver algum 

problema (FLORES; KLOCK; GASPARINI, 2016). Os aplicativos ou plataformas de 

aprendizagem incentivam as pessoas a pensar em estratégias para solucionar problemas que 

ocorrem no mundo real (NOFFS; SANTOS, 2019). Utilizar os jogos como ferramenta 

didática é um excelente recurso, tendo em vista que irá atrair a atenção do aluno e contribuirá 

para o seu aprendizado, principalmente, para as gerações que já jogam, pois os jogos 

propiciam competição, desafios, pontuação e recompensas (MORAN, 2015). “Os jogos 

colaborativos e individuais, de competição e colaboração, de estratégia, com etapas e 

habilidades bem definidas se tornam cada vez mais presentes nas diversas áreas de 

conhecimento e níveis de ensino” (MORAN, 2015, p. 5). Sendo assim, “os ambientes 

precisam estar conectados em redes sem fio, para uso de tecnologias móveis, o que implica ter 

uma banda larga que suporte conexões simultâneas necessárias” (MORAN, 2015, p. 19). 

Observa-se que, o aprendizado surge de múltiplas formas, em diferentes espaços que 

podem ser físicos e virtuais, simultâneos ou não; individuais ou em grupo. Pode-se aprender 

nos espaços formais (dentro das instituições de ensino) e informais (fora das escolas) durante 

toda a vida (MORAN, 2022). As Metodologias Ativas negam as práticas reducionistas, “o 

aprendizado se dá a partir de problemas e situações reais; os mesmos que os alunos 

vivenciarão depois na vida profissional, de forma antecipada, durante o curso” (MORAN, 

2015, p. 19). 

É necessário que as instituições de ensino evoluam e trabalhem com alunos nos 

espaços fechados, como também, os mais abertos, onde lazer e estudo estejam mais 

interligados (MORAN, 2015). O autor destaca que existem escolas, as quais proporcionam 
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aos alunos “mais contato com a natureza, que têm vantagens inegáveis para projetos de 

ecologia de aprendizagem mais integral” (MORAN, 2015, p. 20).  

Percebe-se que, com estratégias metodológicas definidas e as ferramentas adequadas, é 

possível aplicar metodologias ativas de aprendizagem que possibilitará aos alunos a 

construção do seu próprio conhecimento. Por isso, é essencial a utilização de instrumentos 

que incentivam o pensamento de novos princípios e valores e possibilitam colocar em prática 

no processo de ensino-aprendizagem (BARBOSA, 2007; JACOBI et al., 2016). Neste 

aspecto, destaca-se a horta escolar como um recurso pedagógico e estratégia de 

aprendizagem.  

 

2.4 HORTA ESCOLAR 

 

A horta escolar é considerada, como uma ferramenta pedagógica que possibilita a 

aproximação das pessoas com a natureza, estimula o trabalho em equipe, a melhoria dos 

hábitos alimentares, oportuniza a interdisciplinaridade e promove o avanço do ensino-

aprendizagem (SOUZA et al., 2021). Além disso, é classificada com um instrumento 

pedagógico que possibilita relacionar a teoria com a prática interligando conteúdos 

relacionados à educação, saúde e meio ambiente (DORIA et al., 2017). 

Nesse sentido, destaca-se o tipo de agricultura orgânica, a qual é de suma importância, 

pois esse método assegura o fornecimento de alimentos saudáveis sem o uso de agrotóxicos. 

Por isso, a população está se conscientizando e optando para o consumo de alimentos 

orgânicos. Conforme estabelecido na Lei nº 10.831, de 23 de dezembro de 2003 “considera-se 

produto da agricultura orgânica, seja ele in natura ou processado, aquele obtido em sistema 

orgânico de produção agropecuário ou oriundo de processo extrativista sustentável” 

(BRASIL, 2003). O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento ressalta que os 

produtos orgânicos “são produzidos sempre com a preocupação de não prejudicar o meio 

ambiente”. A produção orgânica consegue se sustentar sem destruir os recursos naturais 

(BRASIL, 2009). 

O trabalho com a agricultura orgânica ultrapassa a ideia de apenas aplicar conteúdos 

escolares, ou seja, vai muito além, pois possibilita aos alunos o contato direto com a natureza 

e adquirir experiências de saberes (DAMIANO; ICHIBA; REZENDE, 2020). A 

implementação da horta escolar, do tipo orgânica, irá “promover a educação ambiental, uma 

vez que, conscientiza, socializa, aproxima o indivíduo da natureza, melhora os hábitos 

alimentares, estimula o trabalho coletivo, de forma geral transforma a forma de viver das 
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pessoas, propicia a interdisciplinaridade, melhora o ensino-aprendizagem” (SOUZA, D. L. et 

al., 2021, p. 9).  

A horta escolar é um instrumento pedagógico que possibilita a evolução do 

aprendizado dos alunos e dissemina a sustentabilidade. Sendo assim, as atividades 

desenvolvidas na horta acordam para atitudes ambientais e cidadãs, de preservação e 

conservação do meio ambiente estimulando a percorrer caminhos visando alcançar o 

desenvolvimento sustentável (SANTOS et al., 2020, p. 13). 

A implantação da horta contribuirá para conscientizar os alunos sobre os problemas 

ambientais, importância da alimentação saudável e compreender a relevância da 

sustentabilidade (SOUSA; GARCIA; FERNANDES, 2017). Desse modo, “a inserção da 

horta é de suma importância para comunidade escolar atuando na aprendizagem de todos 

envolvidos e formando futuros cidadãos, com aplicações de várias atividades pedagógicas que 

contribuem para a formação no aspecto social, econômica e ambiental” (SILVA, C. S. et al., 

2017, p. 3). 

Vale ressaltar que, a implantação da horta orgânica no ambiente escolar contribuirá 

para alcançar a meta 2.4 “garantir sistemas sustentáveis de produção de alimentos, a produção 

e que ajudem a manter os ecossistemas” do ODS 2, como também, o ODS 4. “Educação de 

Qualidade”, da agenda 2030. 

 

2.5 AGENDA 2030: OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (ODS) 

 

Constituído em setembro de 2015 (entrou em vigor no dia 01 de janeiro de 2016), o 

plano de ação global denominada de agenda 2030, estabelece 17 ODS, conforme expostos no 

Quadro 1: 

Quadro 1 – 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

ODS Objetivo 

 

1 - Erradicação da pobreza Erradicar a pobreza em todas as formas e em todos os lugares. 
 

2 - Fome zero e agricultura 

sustentável 

Erradicar a fome, alcançar a segurança alimentar, melhorar a 

nutrição e promover a agricultura sustentável. 
 

3 - Saúde e Bem-Estar Garantir o acesso à saúde de qualidade e promover o bem-estar 

para todos, em todas as idades. 
 

4 - Educação de qualidade Garantir o acesso à educação inclusiva, de qualidade e 

equitativa, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo 

da vida para todos. 
 

5 - Igualdade de gênero Alcançar a igualdade de gênero e em emponderar todas as 
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mulheres e meninas. 
 

6 - Água potável e saneamento Garantir a disponibilidade e a gestão sustentável da água potável 

e do saneamento para todos. 
 

7 - Energia limpa e acessível Garantir o acesso a fontes de energia fiáveis, sustentáveis e 

modernas para todos. 
 

8 - Trabalho decente e 

crescimento econômico 

Promover o crescimento econômico inclusivo e sustentável, o 

emprego pleno e produtivo e o trabalho digno para todos. 
 

9 - Indústria, inovação e 

infraestrutura 

Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização 

inclusiva e sustentável e fomentar a inovação. 
 

10 - Redução das 

desigualdades 

Reduzir as desigualdades no interior dos países e entre países. 
 

11 - Cidades e comunidades 

sustentáveis 

Tornar as cidades e comunidades mais inclusivas, seguras, 

resilientes e sustentáveis. 
 

12 - Consumo e produção 

responsáveis 

Garantir padrões de consumo e de produção sustentáveis. 
 

13 - Ação contra a mudança 

global do clima 

Adotar medidas urgentes para combater as alterações climáticas 

e os seus impactos. 
 

14 - Vida na água Conservar e usar de forma sustentável os oceanos, mares e os 

recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável. 
 

15 - Vida terrestre Proteger, restaurar e promover o uso sustentável dos 

ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, 

combater a desertificação, travar e reverter à degradação dos 

solos e travar a perda da biodiversidade. 
 

16 - Paz, Justiça e Instituições 

Eficazes 

Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o 

desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à justiça 

para todos e construir instituições eficazes, responsáveis e 

inclusivas a todos os níveis. 
 

17 - Parcerias e meios de 

implementação 

Reforçar os meios de implementação e revitalizar a parceria 

global para o desenvolvimento sustentável. 
 

   Fonte: Elaboração própria em 2023, a partir da UNITED NATIONS (2015). 

 

O documento “Transformando Nosso Mundo - A Agenda 2030 para o 

Desenvolvimento Sustentável” é um plano de ação global que engloba 17 objetivos de 

desenvolvimento sustentáveis e suas 169 metas estabelecidas pela Organização das Nações 

Unidas (ONU) em 2015. A agenda 2030 é um compromisso firmado entre 193 estados 

membros de países na Assembleia Geral das Nações Unidas, realizada em Nova York, em 

setembro de 2015 com a finalidade de promover um mundo melhor para todos os povos e 

nações sem comprometer o meio ambiente (UNITED NATIONS, 2015). Dessa forma, a 

Agenda é um plano de ação direcionado as pessoas, o planeta e a prosperidade que busca 

fortalecer a paz universal em todas as suas formas e dimensões, como também, promover o 

desenvolvimento sustentável (UNITED NATIONS, 2015). 
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A concretização deste trabalho contribuirá para alcançar as metas dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, principalmente, para dois objetivos, o ODS 2 relativo à Fome 

Zero e Agricultura Sustentável (meta 2.4) e o ODS 4 (meta 4.7)  referente a asseguração da 

educação de qualidade, inclusiva e equitativa, visando à promoção de oportunidades de 

aprendizagem ao longo da vida para todos (ONU, 2015). As metas visam, respectivamente: 

 

Figura 2 – Metas 2.4 (ODS 2) e 4.7 (ODS 4) 

 

          Fonte: Elaboração própria em 2023, a partir da UNITED NATIONS (2015). 

 

É importante destacar que, a agenda 2030 é um plano de ação global elaborado com o 

objetivo de proteger o planeta e seus recursos naturais para um desenvolvimento mais 

sustentável. Por isso, é de suma importância o comprometimento de toda a sociedade com 

atitudes conscientes que contribui para a preservação e conservação ambiental. 

  

Meta 2.4 visa até 2030: Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e 
melhoria da nutrição e promover a agricultura sustentável. Para alcançar este objetivo, 
é necessário promover práticas agrícolas sustentáveis, por meio do apoio à agricultura 
familiar, do acesso equitativo à terra, à tecnologia e ao mercado. Garantir sistemas 
sustentáveis de produção de alimentos e implementar práticas agrícolas robustas, que 
aumentem a produtividade e a produção, que ajudem a manter os ecossistemas, que 
fortaleçam a capacidade de adaptação às mudança do clima, às condições 
meteorológicas extremas, secas, inundações e outros desastres, e que melhorem 
progressivamente a qualidade da terra e do solo (UNITED NATIONS, 2015, p. 20). 

Meta 4.7 visa: Assegurar garantir que todos os alunos adquiram conhecimentos e 
habilidades necessárias para promover o desenvolvimento sustentável, inclusive, entre 
outros, por meio da educação para o desenvolvimento sustentável e estilos de vida 
sustentáveis, direitos humanos, igualdade de gênero, promoção de uma cultura de paz 
e não-violência, cidadania global, e valorização da diversidade cultural e da 
contribuição da cultura para o desenvolvimento sustentável (UNITED NATIONS, 
2015, p. 21). 

ODS 

2 

ODS 

4 
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3 METODOLOGIA 

 

Este trabalho foi desenvolvido na Escola Municipal Profª Lourdes Godeiro com 

parceria do Projeto Amigo Verde, ambos situados no Gramorezinho, no município de 

Natal/RN. 

A pesquisa é caracterizada como aplicada, visto que foca na aquisição de 

conhecimentos com a finalidade de resolver problemas e visa à aplicação específica em 

determinada situação (GIL, 2017). Trata-se de uma abordagem qualitativa, pois ocorre o 

contato direto do pesquisador com objeto de estudo e o ambiente se apresenta como a fonte 

direta dos dados (PRODANOV; FREITAS, 2013). Dessa forma, “a pesquisa qualitativa 

passou a ser reconhecida como importante para o estudo da experiência vivida, dos longos e 

complexos processos de interação social” (GIL, 2017, p. 40). É de caráter exploratória, uma 

vez que “tem como propósito proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a 

torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. Seu planejamento tende a ser bastante 

flexível, pois interessa considerar os mais variados aspectos relativos ao fato ou fenômeno 

estudado” (GIL, 2017, p. 32). 

 

Organograma 1 – Metodologia 

 

       Fonte: Elaboração própria em 2021. 



31 

 

3.1 DESCRIÇÃO DA ESCOLA E DO PROJETO AMIGO VERDE 

 

A instituição de ensino objeto desta pesquisa é a Escola Municipal Profª Lourdes 

Godeiro, fundada em 27 de agosto de 1980, localizada na comunidade do Gramorezinho 

(verificar Fotografia 1), na Zona Norte do Natal/RN. Atualmente, a escola oferece o ensino 

fundamental, dos anos iniciais, do 1º ao 5º ano, nos turnos matutino e vespertino. 

 

Fotografia 1 − Escola Municipal Profª Lourdes Godeiro, Zona Norte de Natal/RN 

 

Fonte: Elaboração própria em 2020. 

 

 A pesquisa também engloba o “Projeto Amigo Verde – Gramorezinho”, no conjunto 

Sítio Gramoré, localizado na Zona Norte do Natal/RN (verificar Mapa 1). O Projeto foi 

implantado em 05 de junho de 2012 e inicialmente, foi supervisionado pelo Ministério 

Público do Rio Grande do Norte (MP/RN) e contou com várias parcerias, entre elas, da 

Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER), Serviço Brasileiro de Apoio às 

Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(UFRN), Universidade Federal Rural do Semiárido (UFERSA), Instituto de Defesa e 

Inspeção Agropecuária (IDIARN), Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo 

(SEMURB) e patrocínio do Petróleo Brasileiro S.A. (PETROBRAS) (PORTAL DE MEIO 

AMBIENTE DA UFRN, 2021). 
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Mapa 1 − Localização do Projeto Amigo Verde: Gramorezinho 

             Fonte: Google MAPS (2020). 

 

 Em dezembro 2013, o Projeto recebeu a declaração de produção orgânica emitida pelo 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), que autorizou a 

comercialização das hortaliças diretamente do produtor para o consumidor, conforme 

exigência da Lei Federal nº 10.831/03, que dispõe sobre agricultura orgânica (MP/RN, 2014). 

Em maio de 2014, a agência Certificadora do Instituto Biodinâmico (IBD) concedeu o Selo 

Orgânico (SiSORG) que permite a venda direta aos supermercados (PORTAL DE MEIO 

AMBIENTE DA UFRN, 2021). 

 O Projeto Amigo Verde é de suma importância, pois visa à preservação do meio 

ambiente, bem como aumentar as remunerações e a melhoria da qualidade de vida dos 

agricultores envolvidos e consumidores dos produtos comercializados. O trabalho 

desenvolvido pelos produtores possui vários benefícios para toda a população, entre eles, 

destacam-se a compostagem dos resíduos sólidos orgânicos, servindo de adubo e, 

principalmente, a produção de hortifruticulturas orgânicas (sem agrotóxicos), conforme são 

demonstrados nas Fotografias 2, 3 e 4. 

 

 

ÁREA DE 

ESTUDO 
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Fotografia 2 − Projeto Amigo Verde: Plantação das Hortifruticulturas e a lago 

 

         Fonte: Elaboração própria em 2020. 

 

Fotografia 3 − Projeto Amigo Verde: Hortifruticulturas  

(Cajueiro/Anacardium occidentale) e (Coqueiro/Cocos nucifera) 

  

         Fonte: Elaboração própria em 2022. 
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Fotografia 4 − Projeto Amigo Verde: Hortaliças 

(Alface/Lactuca sativa) e (Coentro/Coriandrum sativum) 

  

     Fonte: Elaboração própria em 2022. 

 

3.2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 A Revisão Bibliográfica de um relatório de pesquisa se “assemelha à do projeto, com 

os acréscimos de novas obras ou trabalhos que tenham chegado ao conhecimento da equipe, já 

que a pesquisa bibliográfica não se encerra com a elaboração do projeto” (LAKATOS; 

MARCONI, 2003, p. 230). Os autores também destacam que a pesquisa bibliográfica é o 

resultado geral sobre os principais trabalhos já elaborados, os quais são de suma importância, 

pois poderão fornecer dados relevantes, atualizados e referentes ao tema (LAKATOS; 

MARCONI, 2003). Ressalta que a pesquisa bibliográfica é elaborada a partir de material já 

produzido e composto, principalmente, por livros e artigos científicos etc. (GIL, 1991, 2017). 

Desse modo, durante o período da pesquisa nos bancos de dados, artigos entre outros 

sobre os termos da sustentabilidade socioecológica e horta escolar todos os trabalhos foram 

armazenados no software gerenciador de referências Zotero com a finalidade de organizar os 

dados bibliográficos e materiais relacionados à pesquisa. 
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3.3 IDENTIFICAÇÃO DAS PRINCIPAIS LACUNAS PRESENTES NA LITERATURA 

SOBRE SUSTENTABILIDADE SOCIOECOLÓGICA E HORTA ESCOLAR NOS ANOS 

INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Para identificar as lacunas inseridas na literatura acerca do tema deste trabalho foi 

elaborada uma revisão sistemática de literatura (RSL). 

A revisão de literatura é uma pesquisa de trabalhos publicados indispensáveis, pois 

possibilita a identificação das lacunas e orienta o pesquisador para os caminhos que ele deverá 

seguir (OKOLI, 2015). Além disso, esse tipo de pesquisa, também permite ao pesquisador a 

definição do problema ou da nova ideia sobre um tema específico, as suas falhas e a 

sistematização da contribuição da investigação (GALVÃO; RICARTE, 2020). É possível 

contribuir teoricamente para a comunidade acadêmica por meio de uma rigorosa RSL, na qual 

são descritos os procedimentos seguidos pelos pesquisadores até se chegar aos resultados 

(OKOLI, 2012, 2015). 

Para a elaboração da RSL para este estudo seguiu-se, com rigor metodológico, oito 

etapas propostas por Okoli e Schabram (2010), como: 1. Identificação do propósito; 2. 

Elaboração do protocolo e treinamento da equipe; 3. Aplicação da tela prática; 4. Pesquisa da 

literatura; 5. Extração dos dados; 6. Avaliação da qualidade; 7. Síntese dos estudos; e 8. 

Redação da revisão. 

O período de busca foi estabelecido a partir de janeiro de 2016 a junho de 2021, 

iniciando com a vigência da Agenda 2030. Esse recorte temporal foi definido devido à 

discussão da sustentabilidade no meio educacional que ganhou força e importância, 

definitivamente, a partir da Agenda 2030, que surgiu em 2015 pela Organização das Nações 

Unidas (ONU), embora antes dela já existisse os 8 objetivos do milênio. Para tanto, foram 

utilizadas as bases de dados a Scientific Electronic Library Online (SciELO) e a ferramenta de 

busca acadêmica Google Scholar. As palavras-chave centrais desta revisão foram 

“sustentabilidade” (compreendida como socioecológica), horta escolar e ensino fundamental, 

delimitadas ao Brasil, onde se concentra o estudo em questão. 

Os critérios de inclusão e exclusão definidos para a investigação foram: artigos de 

pesquisas, publicados em revistas entre 2016 e junho de 2021, nos idiomas em português, 

espanhol ou inglês, em relação à questão do estudo, disponibilidade do texto completo e os de 

exclusão, englobando os trabalhos de conclusão de curso (monografias, dissertações e teses). 

Tal processo permitiu o refinamento das informações, descartando documentos que não 

apresentassem informações suficientes em relação ao objetivo da pesquisa. 
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As buscas nas bases de dados (SciELO e Google Scholar) foram realizadas com a 

combinação das palavras-chave, incluindo o operador booleano AND. Além disso, optou-se 

pelo uso das aspas (“”) para buscar frases exatas e voltadas especificamente para a temática 

em estudo. Sendo assim, aplicou-se as palavras-chave de acordo com a busca por string: 

"horta escolar" AND "sustentabilidade" AND "ensino fundamental".  

Na SciELO, utilizou-se todos os índices (ano de publicação, autor, financiador, 

periódico, resumo e título) para o tipo de literatura escolhido, ou seja, o artigo, isso a partir 

dos idiomas português, espanhol e inglês, porém, as combinações não encontraram resultados. 

Já na Google Scholar, por sua vez, foi aplicada a pesquisa avançada, utilizando-se dos 

critérios com todas as palavras, ocorrência das minhas palavras (em qualquer lugar do artigo), 

nos idiomas português, espanhol e inglês. 

A RSL foi de suma importância para identificar a problemática da pesquisa. Além 

desse método aplicou-se outra técnica relevante para o estudo denominada pesquisa 

documental. Como qualquer outro tipo de pesquisa, a documental inicia-se com a formulação 

do problema de pesquisa (GIL, 2017). 

 

3.4 ANÁLISE DOCUMENTAL DA ESCOLA MUNICIPAL PROFª LOURDES GODEIRO  

 

A pesquisa documental é composta por todos os documentos, elaborados com várias 

finalidades. “O conceito de documento, por sua vez, é bastante amplo, já que este pode ser 

constituído por qualquer objeto capaz de comprovar algum fato ou acontecimento” (GIL, 

2017, p. 53). Entre os documentos mais utilizados estão os iconográficos (fotografias, quadros 

e imagens); registros estatísticos e documentos institucionais (mantidos em arquivos de 

empresas, órgãos públicos e outras organizações) (GIL, 2017). 

A análise documental da escola ocorreu por meio de leituras e estudos do projeto 

político pedagógico (PPP) da instituição de ensino visando identificar se o documento 

engloba temáticas relacionadas às ações socioambientais. A análise dos documentos buscou 

informações e termos relacionados à sustentabilidade e ao desenvolvimento sustentável. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB 9394/96) em seu art. 12 

especifica que “os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as do seu 

sistema de ensino, terão a incumbência de: I - elaborar e executar sua proposta pedagógica 

(BRASIL, 1996)”. O PPP é um documento que espelha a proposta educacional da escola, o 

qual é elaborado de forma colaborativa com os gestores, professores, pais, alunos e toda a 

comunidade, o qual deve ser revisitado e atualizado todo ano (LIBÂNEO et al., 2012). As 
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instituições de ensinos que se organizam na elaboração e construção do PPP são consideradas 

como participativas em busca do conhecimento e de novas concepções (LIMA, 2017). O PPP 

engloba as dimensões pedagógicas, como também, as questões administrativas e financeiras 

da escola (LOURENÇO; SILVA, 2015). 

O PPP da escola foi disponibilizado para a realização de consulta e leitura do material. 

O primeiro ponto observado no PPP foi à versão mais recente que a instituição possui ainda é 

do ano de 2019. Ou seja, não está atualizado. O atual diretor da escola informou que o PPP foi 

da gestão anterior e que está em fase de revisão e atualização. 

No PPP da Escola Municipal Lourdes Godeiro contempla o Marco situacional 

(caracterização da escola, história da escola, perfil da comunidade e da escola e diagnóstico 

que envolve a infraestrutura, formação dos profissionais da escola, ambiente educativo, 

prática pedagógica, avaliação e rendimento escolar e gestão escolar); Marco referencial (base 

legal, base conceitual e construção identitária com a missão, visão e valores) e o Marco 

operativo (objetivos, metas, estratégias, currículo e avaliação do PPP). 

Mesmo contemplando vários quesitos, o PPP da escola não têm descritas ações 

relacionadas à sustentabilidade e ao desenvolvimento sustentável. Ressalta-se que, foi 

observado que a temática sobre meio ambiente não integra o documento.   

 

3.5 COLETA DE DADOS DE PROFESSORES E GESTORES DA ESCOLA 

 

O instrumento de coleta de dados utilizado na pesquisa foi o questionário estruturado 

com um total de 23 perguntas abertas e de múltiplas escolhas direcionado aos gestores e 

professores da Escola Municipal Profª Lourdes Godeiro, com aplicação no formato presencial, 

com dia e horário marcados previamente, em uma sala estruturada durante o 2º semestre de 

2022, após a aprovação do comitê de ética. A população dessa pesquisa foi composta por 09 

participantes, pois é o total da equipe pedagógica e gestão da escola, os quais são 2 gestores, 1 

coordenador e 6 docentes da EMPLG. Ressalta-se que, nesta pesquisa todos optaram em 

participar. 

Destaca-se que os questionários e entrevistas são considerados como técnicas de 

levantamento de dados primários, os quais apontam grande relevância à exposição verbal dos 

entrevistados (PRODANOV; FREITAS, 2013). No entanto, nesta pesquisa os dados foram 

armazenados para análise. 

Os dados foram tabulados nos softwares Microsoft Word 2016 e Microsoft Excel 2016, 

o qual possibilitou a organização das informações, elaboração de tabelas, quadros, gráficos e 
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elementos gráficos smartart específicos do trabalho. Posteriormente, os dados foram 

submetidos à técnica da análise de conteúdo descrita por Bardin (2011), as quais são divididas 

em três etapas: pré-análise, exploração do material e o tratamento dos resultados. 

Dessa maneira, a partir dos instrumentos de coleta de dados, foi possível investigar as 

dificuldades e demandas dos educadores e gestores da escola quanto à temática da 

sustentabilidade socioecológica e hortas escolares. Além disso, as informações contribuíram 

para a elaboração do produto técnico deste trabalho. 

 

3.6 CONSIDERAÇÕES ÉTICAS DA PESQUISA E APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO 

 

A Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) Nº 13.709/2018 em seu art. 1º “dispõe 

sobre o tratamento de dados pessoais, inclusive nos meios digitais, por pessoa natural ou por 

pessoa jurídica de direito público ou privado, com o objetivo de proteger os direitos 

fundamentais de liberdade e de privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade da 

pessoa natural” (BRASIL, 2018). Sendo assim, a pesquisa foi executada em conformidade 

com a LGPD e seguiu todos os critérios da ética em pesquisa vigente no país, com destaque 

para as resoluções CNS 466/2012 (Diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas 

envolvendo seres humanos) e CNS 510/2016 (Pesquisas em Ciências Humanas e Sociais). 

Ressalta-se que, antes da aplicação e considerando a importância das questões éticas 

da pesquisa envolvendo seres humanos e de sua validação, o questionário (Apêndice A) foi 

submetido à Plataforma Brasil (https://plataformabrasil.saude.gov.br/login.jsf) e ao Comitê de 

Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Norte (CEP/IFRN) junto com Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) e a Carta de Anuência da instituição de ensino (Apêndices B e C). 

Destaca-se que, os documentos servirão para assegurar os direitos dos participantes, com 

também, os resultados obtidos serão utilizados apenas para fins acadêmicos. Portanto, após o 

parecer consubstanciado nº 5.517.783 (Anexo A) aprovado pelo CEP/IFRN o questionário foi 

aplicado aos docentes e gestores da instituição de ensino. 

Para critério de inclusão foram considerados todos os professores que fazem parte da 

equipe pedagógica, coordenador e gestores da escola. Os riscos mínimos que os participantes 

da pesquisa foram expostos foram: O desconforto ao responder o questionário de pesquisa; 

Receio de não saber responder de forma adequada as perguntas, e; Quebra de sigilo e 

anonimato. Esses riscos foram minimizados conforme descritos a seguir: Importante destacar 

que o convite foi individual e a entrevista aconteceu em horário previamente agendado, 
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atendendo a demanda dos professores, coordenador e gestores; O entrevistado teve a garantia 

de que poderia não responder qualquer questão em que este se sentia desconfortável; Para 

garantir a confidencialidade, a privacidade e a segurança das informações coletadas, somente 

os pesquisadores Francidalva Vieira Alves de Assis e Leandro Silva Costa tem acesso aos 

dados coletados. 

O benefício desta pesquisa é a possibilidade de contribuir com informações relevantes 

que devem acrescentar elementos importantes à literatura, onde a pesquisadora se 

compromete a divulgar os resultados obtidos, dessa forma, devolvendo o conhecimento 

obtido ao corpo pedagógico da Escola Municipal Profª Lourdes Godeiro, o que permitirá 

reavaliação das práticas pedagógicas relacionadas ao desenvolvimento do ensino e 

aprendizagem no que diz respeito ao desenvolvimento sustentável e construção de hortas 

orgânicas. 

O convite para participar da pesquisa e a aplicação do questionário ocorreram da 

seguinte maneira: a pesquisadora se deslocou à escola na data e horário previamente 

agendados para realizar o convite a todos os participantes; posteriormente, durante o 2º 

semestre de 2022, após a aprovação do conselho de ética, de forma presencial em uma sala 

estruturada foram transmitidas todas as informações necessárias sobre a pesquisa e 

esclarecimento de possíveis dúvidas para os participantes. Eles concordaram em participar, os 

quais foram submetidos ao seguinte procedimento: assinatura do TCLE e responderam um 

questionário com um total de 23 perguntas de forma presencial e individual, cuja 

responsabilidade de aplicação foi da pesquisadora Francidalva Vieira Alves de Assis. 

Ressalta-se que a participação foi voluntária, o que significa que poderá ocorrer a desistência 

a qualquer momento, retirando seu consentimento sem que isso lhe traga prejuízo ou 

penalidade. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nessa seção, estão descritos as análises e resultados da pesquisa relacionados ao 

processo de ensino-aprendizagem dos docentes da EMPLG com o foco na temática da 

sustentabilidade socioecológica, como também, a melhoria no ensino da escola. Desse modo, 

os resultados estão expostos da seguinte forma: 

 

4.1 ESTUDO PRELIMINAR, PESQUISA DO TEMA E ELABORAÇÃO DA REVISÃO 

SISTEMÁTICA DE LITERATURA  

 

A etapa preliminar da pesquisa teve início em setembro/2020 através de visitas no 

projeto Amigo Verde, conversas com 02 agricultores e 01 professora da escola para o 

levantamento das informações preliminares sobre o tema trabalhado e na ocasião o registro 

fotográfico foi realizado. Ressalta-se que, devido à pandemia do COVID-19 as aulas 

presenciais ficaram suspensas no ano 2020 até agosto de 2021, com isso, impossibilitou a 

realização de outras visitas na escola, durante esse período.  

Em março/2021, foi realizada uma pesquisa no Repositório Institucional (RI) da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), com isso, localizou-se 46 trabalhos 

relacionados ao Gramorezinho, porém, nenhum específico sobre sustentabilidade 

socioecológica que abrangesse a EMPLG e o projeto Amigo Verde. Em julho/2021, foi 

realizada outra visita na escola e no projeto Amigo Verde, porém, na ocasião realizou-se 

apenas o registro fotográfico na EMPLG, tendo em vista que não estava em funcionamento 

presencial. No entanto, no projeto, além do registro foi possível conversar com alguns 

agricultores. Em julho/2021, foi realizado contato via aplicativo WhatsApp com a diretora da 

instituição para confirmar algumas informações relacionadas a viabilidade da pesquisa. Com 

o retorno das aulas no modelo híbrido, em setembro/2021 foi realizada outra visita presencial 

na instituição para conhecer os professores, participar da reunião do planejamento pedagógico 

e explanar sobre a pesquisa.  

No mês de setembro/2021, foi concluída a revisão sistemática de literatura (RSL) 

visando coletar uma ampla busca de dados secundários. Para Bento (2012), é imprescindível a 

revisão da literatura, pois além de definir devidamente o problema, possibilita obter com 

precisão uma ideia sobre um tema específico, suas lacunas e qual a contribuição da 

investigação. As bases de dados utilizadas foram a Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), que compreende a produção de artigos produzidos em vários países da América 
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Latina e a Google Scholar, a qual é mais abrangente e envolve tema pouco estudado e recente 

(GALVÃO; RICARTE, 2020). Dessa maneira, chegou-se ao total de 1128 trabalhos 

extraídos, no entanto, após a leitura dos títulos 1068 foram excluídos por não se enquadrarem 

no tema da pesquisa (horta escolar), conforme descrito na figura 1. Os 60 artigos restantes 

foram lidos os resumos e palavras-chave e excluídos 24 por não trabalhar especificamente 

com o ensino fundamental - anos iniciais e 1 duplicidade, os 35 restantes foram lidos a 

metodologia e resultados e/ou texto completo, com isso, excluídos 25 artigos por não se 

enquadrarem ao objetivo da RSL. Deste modo, o universo de seleção reduziu-se a 10 artigos, 

os quais foram lidos na íntegra, ocasionando as análises dos textos e discussão dos estudos, 

conforme demonstrado no Fluxograma 1. 

 

Fluxograma 1 – Seleção dos artigos da RSL 

 

     Fonte: Elaboração própria em 2021. 

 

Para formular o problema desta pesquisa realizou-se uma RSL e com os resultados das 

buscas nas bases de dados, percebeu-se que a sustentabilidade socioecológica não faz parte da 

Resultado das buscas nas bases de 

dados na SciELO e Google Scholar 

(total de 1128). 

  

Leitura dos títulos (1128)                                               

1068 artigos excluídos por não se 

enquadrarem no escopo da pesquisa  

(horta escolar). 

Leitura dos resumos e palavras-chave 

(60) 

24 artigos excluídos por não trabalhar 

especificamente com o ensino 

fundamental - anos iniciais e 1 

duplicidade.  

Leitura da metodologia e resultados 

e/ou texto completo (35) 

25 artigos excluídos por não se 

enquadrarem ao objetivo da RSL. 
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cotidianidade da sala de aula do ensino fundamental. Ficou evidenciado que a horta escolar, a 

qual foi à temática principal dos estudos, é insuficientemente aproveitada nas escolas. Ou 

seja, ocorrem ausências do debate sobre a sustentabilidade socioecológica nas instituições de 

ensino e baixa adesão no desenvolvimento das atividades ambientais, como também, 

aplicação prática dos conteúdos que integram as disciplinas do currículo escolar em hortas 

escolares. Observou-se também, que a interdisciplinaridade é pouco difundida nas escolas, 

tendo em vista a sua relevância no processo de ensino-aprendizagem. Ressalta-se que os 

artigos analisados, nenhum discorreu sobre a Agenda 2030, consequentemente, não citou o 

ODS 4, o qual tem a finalidade de garantir uma educação de qualidade, inclusiva e equitativa 

para todos. Sendo assim, é alarmante identificar que a partir da vigência da Agenda 2030, em 

2016 até o presente momento a população desconhece ou não está engajada no cumprimento 

dos 17 ODS e suas 169 metas (SILVA; ASSIS, 2021). 

Com a RSL, foi possível constatar que todos os artigos abrangeram a sustentabilidade, 

entretanto, nenhum discorreu sobre a sustentabilidade socioecológica. Sendo assim, a 

sustentabilidade socioecológica por meio do uso metodológico da horta escolar não foi 

abordada nos 10 artigos analisados (SILVA; ASSIS, 2021). Ou seja, existe a carência do 

debate escolar sobre a temática do estudo nas instituições de ensino e a baixa adesão no 

desenvolvimento das atividades socioambientais, como também, aplicação prática dos 

conteúdos de forma interdisciplinar no currículo escolar do ensino fundamental.  

Desse modo, surge uma preocupação no cumprimento do Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável 4, da Agenda 2030, uma vez que, esse ODS 4 é direcionado 

para uma educação de qualidade, o qual precisa do comprometimento de toda população para 

o cumprimento de suas metas e que requer mudanças e transformações de ensinar-aprender. 

Ressalta-se que a RSL foi publicada com o título “Socio-ecological sustainability and 

school garden in the early years of elementary school: a systematic literature review” no 

Journal of Science and Education (JSE) com ISSN 2745-5351, a qual está disponível online 

em: https://jse.rezkimedia.org/index.php/jse/article/view/67/15. Além disso, a RSL também 

foi publicada na III Sustentare – Seminários de Sustentabilidade da PUC-Campinas e VI 

WIPIS – Workshop Internacional de Pesquisa em Indicadores de Sustentabilidade, com o 

DOI: 10.29327/III_SUSTENTARE_VI_WIPIS.430058 e ISBN 978-65-5941-565-6, a qual 

está disponível online em: www.even3.com.br/Anais/III_SUSTENTARE_VI_WIPIS/430058-

ENSINO-APRENDIZAGEM-DE-SUSTENTABILIDADE-SOCIOECOLOGICA-USANDO-

A-HORTA-ESCOLAR-NO-ENSINO-FUNDAMENTAL--UMA-REVISAO. 

 

https://jse.rezkimedia.org/index.php/jse/article/view/67/15
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4.2 LEVANTAMENTO DAS AÇÕES RELACIONADAS À SUSTENTABILIDADE E 

DIFICULDADES DOS EDUCADORES E GESTORES DA ESCOLA QUANTO À 

FOMENTAÇÃO DA SUSTENTABILIDADE SOCIOECOLÓGICA E HORTAS 

ESCOLARES 

 

O levantamento das informações ocorreu por meio das respostas do questionário. O 

resultado é considerado muito satisfatório, tendo em vista que 100% do público-alvo 

participou. 

As 23 questões foram divididas em itens e eixos temáticos, conforme demonstrado no 

Quadro 2: 

 

Quadro 2 – Divisão das questões do questionário 

Questão Descrição 

 

Q1 e Q2 Perfil dos docentes e gestores (informações pessoais). 
 

Q3 a Q8 Informações profissionais (Formação acadêmica e titulação, disciplina(s) que 

leciona e tempo de experiência como docente). 
 

Q9 a Q12 Conhecimento sobre as temáticas da “sustentabilidade” e/ou 

“sustentabilidade socioecológica”. 
 

Q13 Ações (palestras, workshop etc.) direcionadas as questões da sustentabilidade 

na escola. 
 

Q14 A agenda 2030 e os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

com suas 169 metas. 
 

Q15 a Q17 Nível de participação dos alunos nas aulas, interdisciplinaridade e 

metodologias ativas. 
 

Q18  Formação relacionada ao Meio ambiente e sustentabilidade. 
 

Q19 Horta escolar. 
 

Q20 Fomentação da sustentabilidade. 
 

Q21 e Q22 Manual didático (ebook) e melhoria no processo de ensino-aprendizagem  

na escola. 
 

Q23 Espaço aberto para sugestões e observações. 
 

    Fonte: Elaboração própria em 2023. 

 

4.2.1 Perfil dos docentes e gestores (informações pessoais) 

 

Com base nas respostas do questionário, 67% (n=6) dos entrevistados é do sexo 

feminino e 33% (n=3) do sexo masculino. Sobre a faixa etária, 45% (n=4) possuem entre 51-
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60 anos, 33% (n=3) entre 31-40 e 22% (n=2) mais de 60 anos, conforme demonstrado no 

Quadro 3. Sendo assim, a predominância do tipo de gênero é do sexo feminino e da faixa 

etária entre 51-60 anos. 

 

Quadro 3 – Gênero e faixa etária dos entrevistados 

Gênero Nº de entrevistados Faixa etária % com Nº de 

entrevistados 

Entre 51-60 anos 45% (n=4) 

Feminino 67% (n=6) Entre 31-40 anos 33% (n=3) 

Masculino 33% (n=3) Mais de 60 anos 22% (n=2) 

    Fonte: Elaboração própria em 2023. 

 

A faixa etária com maior número de professores justifica-se pelo tempo de experiência 

que os participantes atuam como docente, incluindo o tempo que estes estão na EMPLG e em 

outras instituições de ensino, conforme mostrado no Gráfico 1: 56% (n=5) com 16 anos ou 

mais de experiência, 22% (n=2) de 11-15 anos e 22% (n=2) de 6-10 anos de experiência. 

 

Gráfico 1 – Tempo de experiência que atua como docente 

 

Fonte: Elaboração própria em 2022. 

 

Com relação à predominância do sexo feminino, de acordo com o Censo Escolar 2020, 

o Brasil têm mais docentes mulheres do que homens. Destaca-se que, desde século XX, que a 

docência assumiu um caráter dominante do sexo feminino, principalmente, na Educação 

Básica (educação infantil, ensino fundamental I e II e ensino médio) (VIANNA, 2002). 
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4.2.2 Informações profissionais (Formação acadêmica e titulação, disciplina(s) que 

leciona e tempo de experiência como docente) 

 

Já com relação ao tipo de formação acadêmica, 100% (n=9) dos docentes possuem 

graduação. Sendo que, 78% (n=7) no curso de pedagogia e 22% (n=2) formados no curso de 

educação física (Gráfico 2). De acordo com o Art. 62 da LDB nº 9.394/1996 “a formação de 

docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, em curso de licenciatura 

plena, admitida, como formação mínima para o exercício do magistério na educação infantil e 

nos cinco primeiros anos do ensino fundamental” (BRASIL, 1996). 

 

Gráfico 2 – Curso: Graduação 

 

Fonte: Elaboração própria em 2022. 

 

Ressalta-se que, todos os docentes têm pós-graduações, dos quais 89% (n=8) 

responderam que tem especialização e 11% (n=1) mestrado, as quais foram destacadas do tipo 

Lato Sensu 23% (n=2) com especialização em educação infantil, 22% (n=2) em 

psicopedagogia, 11% (n=1) em reabilitação de doenças especiais, 11% (n=1) em educação de 

jovens e adultos, 11% (n=1) em fisiologia do exercício, 11% (n=1) em libras e o tipo Stricto 

Sensu 11% (n=1) com mestrado em educação (Gráfico 3). 

Observa-se que, apenas 1 (um) docente possui mestrado. Esse modelo de pós-

graduação amplia os conhecimentos educacionais, estimula o pensamento crítico e abre as 

portas para novas oportunidades profissionais. Além disso, possibilita o aumento na 

remuneração dos docentes. Desse modo, é muito importante que todos os educadores invistam 

em uma pós-graduação Stricto Sensu. 

78% 
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Pedagogia

Educação Física
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Gráfico 3 – Especificação da Pós-Graduação 

 

Fonte: Elaboração própria em 2022. 

 

No que se refere, às disciplinas que os docentes lecionam na EMPLG, 6 (seis) 

docentes ministram 5 (cinco) disciplinas cada, 2 docentes ministram 2 (duas) cada e 1 (um) 

ministra apenas uma disciplina. Destaca-se que, é possível visualizar no Gráfico 4  os tipos e 

quantidades de disciplinas de forma mais detalhada. 

 

Gráfico 4 – Disciplina(s) que o docente leciona na EMPLG 

 

           Fonte: Elaboração própria em 2022. 

 

Têm professores que lecionam várias disciplinas, tendo em vista que são educadores 

do ensino fundamental I (nos anos iniciais). Ou seja, são os professores polivalentes, os quais 
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são preparados para ministrar em diversas áreas conteúdos diversificados, como também, os 

possibilitam a aplicação e desenvolvimento de um trabalho multidisciplinar na sala de aula. 

 

4.2.3 Conhecimento sobre as temáticas da “sustentabilidade” e/ou “sustentabilidade 

socioecológica” e o desenvolvimento atividades/ações (palestras, workshop etc.) 

direcionadas as questões da sustentabilidade” na EMPLG 

 

Quando questionados se os docentes possuem conhecimentos sobre as temáticas da 

“sustentabilidade” e/ou “sustentabilidade socioecológica”, a maioria 78% (n=7) informou que 

possui o conhecimento nas temáticas supracitadas, conforme demonstrado no Gráfico 5. 

Foi questionado, também, se eles sabem o que é “sustentabilidade ambiental”. De 

modo geral, os entrevistados responderam que sustentabilidade é utilizar os recursos naturais 

sem comprometer para as futuras gerações, como também, o equilíbrio do meio ambiente. 

Ressalta-se, que 01 (um) docente respondeu que “Não tenho conhecimento para argumentar 

sobre essa pergunta”. No Quadro 4, estão todas as respostas dos participantes, sendo assim, 

percebe-se que ainda existem professores que desconhecem a temática da sustentabilidade e 

essa falta de informação poderá comprometer a aprendizagem dos alunos com relação à 

conscientização ambiental. Ressalta-se que, na BNCC está descrito que no EF os alunos 

precisam adquirir conhecimentos e práticas acerca da sustentabilidade, pois contribuirá para a 

formação deles e passarão a ter hábitos de consumo conscientes (BRASIL, 2017).  

 

Gráfico 5 – Conhecimento sobre as temáticas da “sustentabilidade” e/ou 

“sustentabilidade socioecológica” 

 

Fonte: Elaboração própria em 2022. 
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Quadro 4 – Respostas sobre: O que é “sustentabilidade ambiental”? 

Docentes/gestores 

 

Respostas 

Docente 1 “É suprir as necessidades do presente sem comprometimento das 

gerações futuras. O objetivo maior é a preservação do meio 

ambiente, conservação dos recursos naturais e utilização de forma 

equilibrada”. 
 

Docente 2 “Maneira como devemos fazer o uso de todos os bens e recursos 

naturais disponíveis na natureza sem comprometer a natureza 

(ambiente) a as gerações futuras”. 
 

Docente 3 “Usar recursos da natureza de forma equilibrada sem causar danos 

graves ao meio ambiente”. 
 

Docente 4 “É poder se beneficiar dos recursos oferecidos pela natureza, mas 

procurando manter o recurso sem agredi-lo para que no futuro 

possamos ter mais”. 
 

Docente 5 “É o uso dos recursos naturais de forma responsável, reutilizando 

alguns recursos naturais para garantir que continuem”. 
 

Docente 6 “Buscar subsídios para plantar, colher para uma alimentação 

saudável usando a alimentação também de terceiros“. 
 

Docente 7 “Acredito que seja o “equilíbrio” entre a sociedade, economia, 

cultura e a natureza”. 
 

Docente 8 

 

“Importante para a mudança do comportamento dos futuros cidadãos 

e conservação do planeta”. 
 

Docente 9 “Não tenho conhecimento para argumentar sobre essa pergunta”. 
 

    Fonte: Elaboração própria em 2022. 

 

Foi também realizado um questionamento sobre o que é “sustentabilidade 

socioecológica”. No Quadro 5, estão todas as respostas dos participantes. De modo geral, 

percebe-se que existe um equívoco entre as temáticas da “sustentabilidade ambiental” e 

“sustentabilidade socioecológica”, tendo em vista que os termos são parecidos, porém, com 

finalidades diferentes. Conforme descrito no referencial teórico, esses 2 (dois) tipos de 

sustentabilidades são direcionadas ao equilíbrio ambiental. Ou seja, visa à preservação e 

conservação do meio ambiente, porém, a diferença ocorre com relação à sustentabilidade 

socioecológica que não engloba o fator econômico do tripé da sustentabilidade (BOFF, 

2012b; WALS, 2015; MARTINE; ALVES, 2015). 

Ressalta-se, que 01 (um) docente respondeu que “Não tenho conhecimento para 

argumentar sobre essa pergunta”. Ainda, de modo geral, os docentes não demonstraram o 
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conhecimento sobre a “sustentabilidade socioecológica”. Sendo assim, é necessária 

capacitação de forma contínua na formação dos professores, como também, ações que 

englobe essa temática, além de outros assuntos que contribuam para a evolução do processo 

de ensino-aprendizagem. Por meio da sustentabilidade socioecológica os alunos serão 

estimulados a pensar criticamente e a colocar em práticas suas habilidades visando solucionar 

os problemas socioecológicos (DIAS, 2015; WALS, 2015). 

 

Quadro 5 – Respostas sobre: O que é “sustentabilidade socioecológica”? 

Docentes/gestores 

 

Respostas 

Docente 1 “Gestão adequada dos recursos naturais, que elevem o crescimento 

econômico, o desenvolvimento social e melhoria da distribuição de 

renda”. 
 

Docente 2 “Agregação do ser humano com o sistema ecológico de modo que as 

inter-relações sejam vistas dentro do holístico, um depende do outro, 

se complementam...”. 
 

Docente 3 “Acredito de tratar do uso consciente dos recursos naturais pela 

sociedade garantindo ao mesmo tempo desenvolvimento e 

preservação”. 
 

Docente 4 “A sustentabilidade socioecológica é uma responsabilidade dos 

governantes do país para obter o resultado é preciso investir no 

social, ambiente e no econômico para que os seres humanos passam 

ter uma vida melhor”. 
 

Docente 5 “São os elementos que compõem o ambiente”. 
 

Docente 6 “É uma prática financeira e econômica, garantindo a manutenção de 

recursos naturais para as futuras gerações”. 
 

Docente 7 “Acho que é a mesma coisa da resposta anterior, não sei muito bem, 

não tive muitas experiências com esta temática”. 
 

Docente 8 
 

“Sim, pois a mudança deve ser de toda sociedade”. 

Docente 9 
 

“Não tenho conhecimento para argumentar sobre essa pergunta”. 

    Fonte: Elaboração própria em 2022. 

 

A pergunta subsequente foi sobre se a temática da sustentabilidade e/ou problemas 

socioambientais que são abordados nas aulas com que frequência. O Gráfico 6, aponta que 

56% (n=5) informaram que “às vezes”, 33% (n=3) “frequentemente” e 11% (n=1) “nunca” 

abordaram as temáticas.  

Nessa questão é possível destacar o número baixo de professores que afirmaram 

abordar com frequência o referido tema, enquanto parte considerável abordaram apenas “às 
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vezes e nunca”. Sendo assim, é notório a dificuldade em abordagem da sustentabilidade 

socioambiental, tendo em vista a falta de conhecimento dos conceitos e a importância da 

sustentabilidade ecológica e ambiental, citados anteriormente pelos docentes.  

Esse contexto, de dificuldade na abordagem da temática da sustentabilidade em sala de 

aula, impacta negativamente no processo ensino-aprendizagem sobre o assunto. É importante 

ressaltar, que esse cenário precisa ser modificado e os professores adquiram o conhecimento 

necessário para atuarem como multiplicadores dessa temática. Com isso, possibilitará que os 

alunos adquiram conhecimentos e aprendam a importância da preservação e conservação 

ambiental para a fauna, flora e humanidade. Além disso, é essencial que com o aprendizado 

os estudantes mudem a forma de agir e pensar e priorize o desenvolvimento da 

sustentabilidade (JACOBI, 2003; FREIRE; BAPTISTA; FREIRE, 2016).  

 

Gráfico 6 – Frequência da abordagem da sustentabilidade e/ou problemas  

socioambientais nas aulas 

 

Fonte: Elaboração própria em 2022. 

 

 Também foi questionado se no decorrer do ano letivo da EMPLG “são desenvolvidas 

atividades/ações (palestras, workshop etc.) direcionadas as questões da sustentabilidade”. 

No Gráfico 7, observa-se que 67% (n=6) informaram que “às vezes” e 33% (n=3) 

“frequentemente”.  Sendo assim, é notório que a temática da sustentabilidade é pouco 

explorada no ensino da escola e isso é muito preocupante, tendo em vista que “a 

sustentabilidade, ambiental e social, tem um componente educativo formidável: a preservação 

do meio ambiente depende de uma consciência ecológica e a formação da consciência 

depende da educação” (GADOTTI, 2013, p. 16). 

11% 
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Gráfico 7 – São desenvolvidas Atividades/ações (palestras, workshop etc.) na EMPLG 

direcionadas as questões da sustentabilidade no decorrer do ano letivo? 

 

Fonte: Elaboração própria em 2022. 

 

4.2.4 A agenda 2030 e os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) com suas 

169 metas 

 

Os participantes também foram questionados sobre o “conhecimento do plano de ação 

global aprovado em setembro de 2015 por 193 membros da Organização das Nações Unidas 

(ONU) intitulado como “Transformando Nosso Mundo: A Agenda 2030 para o 

Desenvolvimento Sustentável””. A agenda 2030 engloba 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) com suas 169 metas. 

Conforme exibido no Gráfico 8, 56% (n=5) conhecem parcialmente e 44% (n=4) 

desconhecem totalmente. A “Agenda 2030 é um plano de ação para as pessoas, para o planeta 

e para a prosperidade” (UNITED NATIONS, 2015, p. 1).  Ou seja, ela visa promover um 

mundo melhor para toda a população mundial sem comprometer negativamente o meio 

ambiente (UNITED NATIONS, 2015).  

Os dados mostram que, a falta de conhecimento de quase metade dos docentes sobre a 

agenda 2030 é muito preocupante, tendo em vista que é imprescindível que todas as pessoas a 

nível global façam parte dessa transformação. Se os docentes não possuem conhecimento da 

agenda 2030, como irão atuar como facilitadores de aprendizagens direcionadas ao plano de 

ação global?  É imprescindível que os docentes, primeiramente, estejam preparados para 

abordar a temática com os alunos e, assim, contribuir para alcançar os objetivos dos 17 ODS. 

67% 

33% 
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A Agenda é direcionada para as pessoas e o planeta no século XXI em prol da criação de um 

mundo melhor e mais sustentável (UNITED NATIONS, 2015).  

 

Gráfico 8 – Tem conhecimento da Agenda 2030 e os 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) com suas 169 metas? 

 

Fonte: Elaboração própria em 2022. 

 

4.2.5 Nível de participação dos alunos nas aulas, interdisciplinaridade e metodologias 

ativas na EMPLG 

 

 No quesito de nível de participação dos alunos nas aulas, no Gráfico 9, mostra que 

56% (n=5) dos docentes responderam que é alto, 33% (n=3) é médio e 11% (n=1) muito alto. 

De acordo com o percentual, foi informado que os alunos são participativos, no entanto, o 

cenário não é satisfatório. Sendo assim, para melhorar esse cenário é de suma importância o 

engajamento dos professores no sentido de estimular os alunos em participar das discussões, 

tendo em vista que contribui para a melhoria nos desempenhos educacional e profissional. 

Dos Princípios e Fins da Educação Nacional da LDB nº 9.394/1996, Art. 3º O ensino será 

ministrado com base nos seguintes princípios: II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e 

divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber e XI - vinculação entre a educação escolar, o 

trabalho e as práticas sociais (BRASIL, 1996). 

 

  

44% 
56% Desconheço totalmente

Conheço parcialmente
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Gráfico 9 – nível de participação dos alunos nas aulas? 

 

Fonte: Elaboração própria em 2022. 

 

 Com relação à frequência que os docentes trabalham de forma interdisciplinar (com 

outros docentes) na EMPLG, conforme exposto no Gráfico 10, 56% (n=5) declarou que às 

vezes, 33% (n=3) frequentemente e 11% (n=1) raramente.  Esses dados são muito 

preocupantes, tendo em vista que quase 70% (n=6) dos professores informaram que raramente 

e às vezes praticam a interdisciplinaridade. Ou seja, existe uma lacuna a ser preenchida, pois a 

interdisciplinaridade transforma as práticas pedagógicas com a promoção do “diálogo de 

saberes, a conversa entre as diversas áreas do conhecimento e seus conteúdos, o 

entrelaçamento entre os diversos fios que tecem o currículo escolar, de modo a fortalecer, 

qualificar e contextualizar o processo de aprendizagem dos discentes em seus respectivos 

níveis de ensino” (FORTUNATO; CONFORTIN, 2013, p. 3).  

Um dos primeiros educadores a utilizar o conceito de interdisciplinaridade, foi Paulo 

Freire, o qual possuía uma visão sistêmica e avaliava que as atividades interdisciplinares se 

aproximam de diversas disciplinas com a finalidade de trabalhar em atividades comuns 

(GADOTTI, 2009). O currículo deve proporcionar as integrações de conteúdos teóricos com a 

prática abrangendo todos os conhecimentos desenvolvidos, de forma interdisciplinar, 

transdisciplinar, intercultural, intertranscultural e transversal, baseando na prática de 

aprendizagem com as vivências dos alunos (BARBOZA, FELÍCIO, 2018; GADOTTI, 2009; 

FREIRE, 1987). 
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Gráfico 10 – Frequência, em sala de aula que os docentes trabalham  

a interdisciplinaridade na EMPLG? 

 

Fonte: Elaboração própria em 2022. 

  

Quando questionados sobre a utilização das estratégias de aprendizagens com 

aplicação das metodologias ativas e quais eram aplicadas, 11% (n=1) dos docentes declararam 

que não utilizam e 89% (n=8) que utilizam, conforme pode ser observado no Gráfico 11. Fica 

claro que o uso de metodologias ativas pelos docentes da escola EMPLG precisa ser mais 

estimulado, pois é imprescindível que todos os professores, sem exceção, utilizem as 

metodologias ativas, tendo em vista que são estratégias de ensino com a finalidade de 

estimular os alunos o aprendizado de forma autônoma, como também, os tornará mais 

participativos nas aulas e serão preparados para ser cidadãos qualificados na resolução de 

problemas nos âmbitos educacional e profissional (MORAN, 2015). 

 

Gráfico 11 – Utilização das estratégias de aprendizagens com aplicação das MAEA

 

Fonte: Elaboração própria em 2022. 
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 Ainda quanto ao uso dessas metodologias ativas, ressalta-se que, no Quadro 6 estão 

especificadas todas àquelas utilizadas pelos docentes na escola. Percebe-se que, as 

metodologias ativas mais utilizadas são: Aprendizagem baseada em problemas, aprendizagem 

baseada em projetos e sala de aula invertida.  

Esses três tipos de metodologias ativas citadas anteriormente, são fortes aliadas no 

processo de ensino-aprendizagem, tendo em vista que todas são caracterizadas como 

estratégias de ensino. Esses métodos contribuem para estimular os alunos ao pensamento 

crítico, a investigar problemas reais e encontrar as possíveis soluções (LOPES et al., 2019), 

desperta o interesse na leitura, investigação e elaboração de projetos/produtos, como também, 

impulsiona o estudo prévio e a discussão em sala de aula (MOREIRA et al., 2018).  

 

Quadro 6 – Tipos de metodologias ativas utilizadas pelos docentes na escola 

Docentes/gestores 

 

Respostas 

Docente 1 “Aprendizado por problemas e projetos educacionais”. 
 

Docente 2 “Conteúdos sobre plantas medicinais, frutíferas, plantio de hortaliças 

nas residências e alimentos produzidos com estas plantas”. 
 

Docente 3 “Elaboração e resolução de situações problemas de forma autônoma, 

projeto de pesquisa interdisciplinar, onde as tarefas são realizadas por 

etapas”. 
 

Docente 4 “Aprendizagem baseada em problemas, aprendizagem baseada em 

projetos, sempre o foco na vivência das crianças a fim de serem 

personagem principal no processo do ensino aprendizagem”. 
 

Docente 5 “Aprendizagem por projetos, sala de aula invertida, seminários e 

discussões”. 
 

Docente 6 “Trabalhos de pesquisas, seminários, oficinas, utilização de 

equipamentos tecnológicos, aulas de campo debater...”. 

Docente 7 “Sempre priorizamos vivências onde as crianças passam interagir 

diretamente com os objetos de conhecimento a fim de serem 

protagonistas no seu processo de ensino-aprendizagem”. 

Docente 8 Não opinou. 
 

Docente 9 Não opinou. 
 

    Fonte: Elaboração própria em 2022. 

 

4.2.6 Formação relacionada ao Meio ambiente e sustentabilidade dos docentes e gestores 

 

 Em seguida, os docentes foram questionados: “Você já participou de alguma 

formação relacionada ao Meio ambiente e sustentabilidade: desafios e soluções?” Conforme 
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demonstrado no Gráfico 12, 56% (n=5) responderam que sim e 44% (n=4) não. Percebe-se 

que, devido à falta de formação relacionada à temática do meio ambiente ainda é significativo 

o número de docentes que não tiveram a capacitação sobre o tema o que pode dificultar a 

abordagem e o aprendizado da sustentabilidade socioecológica.  

Esse cenário deve ser mudado, pois é essencial que a escola trabalhe com os alunos a 

importância da conscientização ambiental, como também, os incentivem no desenvolvimento 

de ações direcionadas a da preservação e conservação do meio ambiente. Ressalta-se que, a 

Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 em seu Art. 225, Inciso § 1º 

estabelece que “Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, § 1º Para 

assegurar a efetividade desse direito, incumbe ao Poder Público: VI - promover a educação 

ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização pública para a preservação do 

meio ambiente” (BRASIL, 1988).  

A LDB, em seu Art. 3º, também, destaca que “a educação ambiental é tida como parte 

do processo educativo mais amplo, todos têm direito à educação ambiental, incumbindo: II - 

às instituições educativas, promover a educação ambiental de maneira integrada aos 

programas educacionais que desenvolvem” (BRASIL, 1996). Sendo assim, é imprescindível 

que todos os docentes adquiram conhecimentos e sejam qualificados para atuar como 

mediador no ambiente escolar com apresentações de conteúdos e ações direcionadas as 

questões ambientais.  

 

Gráfico 12 – Participou de alguma formação relacionada ao Meio ambiente e 

sustentabilidade: desafios e soluções? 

 

Fonte: Elaboração própria em 2022. 
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4.2.7 Horta escolar e Fomentação da sustentabilidade na EMPLG 

 

Após os levantamentos sobre o conhecimento prévio sobre a sustentabilidade 

socioecológica, os participantes foram questionados quanto à temática da horta escolar. De 

início foram perguntados se “Existe na Escola Municipal Lourdes Godeiro implantado o 

recurso metodológico horta escolar?”. Todos os 100% (n=9) dos docentes responderam que 

não utilizam horta escolar em suas aulas. Desse modo, acredita-se que a implementação dessa 

ferramenta pedagógica contribuirá para a melhoria no processo de ensino-aprendizagem, pois 

possibilitará a conexão dos conteúdos teóricos com a prática relacionados à educação, saúde e 

meio ambiente (DORIA et al., 2017). Como também, irá estimular o trabalho em equipe e 

promover a interdisciplinaridade (SOUZA et al., 2021), ações estas, que de acordo com os 

resultados apresentados, devem ser fortalecidas na EMPLG. 

 Em seguida foi realizado o questionamento sobre, “Quais as dificuldades dos 

educadores e gestores da escola com relação à fomentação da sustentabilidade e hortas 

escolares?”. No Gráfico 13, estão expostas as respostas da seguinte forma: 45% (n=4) não 

souberam opinar, 22% (n=2) demostraram o desconhecimento sobre a temática da 

sustentabilidade socioecológica e os demais 33% (n=3) informaram a falta de apoio 

institucional, currículo escolar superlotado e a ausência de um manual didático sobre a 

sustentabilidade e hortas escolares.  

 

Gráfico 13 – Quais as dificuldades dos educadores e gestores da escola com relação à 

fomentação da sustentabilidade e hortas escolares? 

 

Fonte: Elaboração própria em 2022. 
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Esse resultado é extremamente importante para a pesquisa, visto que ratifica a 

necessidade do desenvolvimento de uma ferramenta que ao mesmo tempo permita aos 

professores um maior aprendizado sobre a temática de sustentabilidade e horta escolar e que 

sirva de apoio para a implementação em sala de aula. Desse modo, conforme identificado, um 

manual didático de auxílio aos professores contribuirá para fomentar a sustentabilidade no 

ambiente escolar e a melhorar o processo de ensino-aprendizagem na escola. 

 

4.2.8 Manual didático (ebook) e melhoria no processo de ensino-aprendizagem na escola 

 

Ainda sobre a temática, foi perguntado: “Em sua opinião, a produção de um manual 

didático, no formato ebook, sobre a educação para sustentabilidade socioecológica e a 

construção de hortas orgânicas contribuirá para a melhoria no processo de ensino-

aprendizagem na escola? Por quê?”. De acordo com o Gráfico 14, a grande maioria, 89% 

(n=8) dos docentes, informaram que a elaboração do ebook irá contribuir para o aprendizado 

dos alunos, porém, 11% (n=1) discordou. 

 

Gráfico 14 – A produção de um manual didático, no formato ebook, sobre a educação para 

sustentabilidade socioecológica e a construção de hortas orgânicas contribuirá para a melhoria 

no processo de ensino-aprendizagem na escola? Por quê? 

 

Fonte: Elaboração própria em 2022. 

 

No Quadro 7, estão expostas todas as respostas dos entrevistados. É importante 

ressaltar que os principais motivos destacados pelos docentes com a contribuição do manual 

foram porque a maioria das famílias que residem na comunidade são agricultores e possuem a 
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fonte de renda ligada diretamente ao cultivo e comercialização das hortifruticulturas; pela 

facilidade do acesso ao conhecimento relacionada à temática e disponibilidade de um material 

que embase e nortei as ações direcionadas a educação para sustentabilidade socioecológica e a 

construção de hortas orgânica. 

 

Quadro 7 – A produção de um manual didático, no formato ebook contribuirá para a melhoria 

no processo de ensino-aprendizagem na escola? Por quê? 

Docentes/gestores 

 

Respostas 

Docente 1 “É sempre importante um material que embase e nortei as ações”. 
 

Docente 2 “Porque os alunos na maioria são filhos de pessoas que vivem das 

hortaliças”. 
 

Docente 3 “Contribui principalmente pela facilidade do acesso ao 

conhecimento”. 
 

Docente 4 “Com o material adequado facilitaria a pesquisa por parte dos alunos 

e professores diante do conteúdo abordado. Um manual didático 

seria excelente para este fim”. 
 

Docente 5 “A comunidade escolar vive das hortas, eles já utilizam muito 

compostos orgânicos. Só estou na escola há poucos meses, mas já 

soube que houve projetos ligados a esta temática”. 
 
 

Docente 6 “Porque atua diretamente na otimização da dinâmica educacional, 

oferece praticidade e economia de tempo útil”. 
 

Docente 7 “Porque a maioria das famílias são plantadores e produtores de 

hortaliças”. 
 

Docente 8 

 

“Desde que passam ser lidos em vários suportes: computadores, 

celular e tablet. Um desses deverá se encaixar em nossa realidade 

escolar”. 
 

Docente 9 

 

“Para a nossa comunidade carente não, mas ajudaria no futuro 

quando todos estiverem instrumentos apenas tecnológicos para 

aprendizagem”. 
 

    Fonte: Elaboração própria em 2022. 

 

Os docentes também foram questionados sobre se “existe algum material didático que 

poderia ser elaborado para facilitar a abordagem da sustentabilidade e a 

interdisciplinaridade em sala de aula com foco nas questões sociais e ecológicas? Qual?”.  

Todos 100% (n=9) responderam que sim. No Quadro 8, constam descritos os tipos de 

materiais. Com base nas respostas, a revista em quadrinhos, vídeos, jogos, palestras, oficinas, 

ebook, horta escolar, entre outros foram citados pelos professores. Percebe-se novamente, a 
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grande importância da elaboração do manual didático para a escola, tendo em vista que será 

um aliado para os professores trabalhar a temática da sustentabilidade e assuntos relacionados, 

como também, auxiliará na formação de cidadãos conscientes e críticos os preparando para a 

vida acadêmica e profissional.  

 

Quadro 8 – Existe algum material didático que poderia ser elaborado para facilitar a 

abordagem da sustentabilidade e a interdisciplinaridade em sala de aula com foco nas 

questões sociais e ecológicas? Qual? 

Docentes/gestores 

 

Respostas 

Docente 1 “Palestras nas escolas para professores e alunos”. 
 

Docente 2 “Uma revista em quadrinhos ou livro infantil que trouxesse um 

projeto ou sequência didática a ser realizada em um determinado 

tempo pois, chama a atenção das crianças e organiza uma "rotina" a 

ser seguida”. 
 

Docente 3 “Vídeos com temas relacionados a preservação ambiental e 

questionadores sobre a forma de vida das pessoas no planeta para que 

possam debater o assunto procurando alternativas”. 
 

Docente 4 “Revistas em quadrinhos, cartazes, livros no formato ebook, jogos 

educativos e vídeos”. 
 

Docente 5 “Jogos, brinquedos, principalmente, para as crianças menores, ideias 

de vivências relacionadas a esta temática com experiências que 

deram certo”. 
 

Docente 6 “Palestras com especialistas no assunto, oferecer oficinas de 

reutilização e reciclagem”.  
 

Docente 7 “Uma horta coletiva na escola”. 
 

Docente 8 

 

“Minicursos e palestras, gibis para os alunos e oficinas para 

crianças”. 
 

Docente 9 

 

“O próprio ebook e um manual impresso. Sabemos que ainda há 

resistência de uso das tecnologias por alguns docentes e a dificuldade 

de acesso aos recursos tecnológicos para muitos alunos”. 
 

    Fonte: Elaboração própria em 2022. 

 

 Foi reservado um “Espaço aberto para sugestões e observações”, o qual os docentes 

puderam sugerir alguma melhoria ou expressar qualquer assunto pertinente ao âmbito 

educacional. No Quadro 9, monstra todas as respostas, as quais 56% (n=5) deixaram as 

sugestões, porém, 44% (n=4) optaram em não deixar observações. Novamente o ebook e a 

horta escolar foram destacados pelos professores. 
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Quadro 9 – Sugestões! 

Docentes/gestores 

 

Respostas 

Docente 1 “Que os alunos deste curso venham trazer uma capacitação com 

professores e alunos e deixando uma horta para ser mantida por 

todos”. 
 

Docente 2 “O ebook é uma ótima ferramenta, nos oferece mais conhecimentos 

em várias temáticas, auxiliando o profissional na sua prática”. 
 

Docente 3 “A sustentabilidade ambiental acontecerá na íntegra quando 

encontrarmos o equilíbrio na utilização dos recursos naturais, 

preservando os ecossistemas, seguindo práticas sustentáveis para 

reduzir a exploração do meio ambiente e a poluição irracional para 

que as gerações futuras também garantam meios de atender as suas 

necessidades básicas”. 
 

Docente 4 “Mesmo a escola dispondo de alguns recursos tecnológicos como 

computadores, lousa digital, - essenciais para veiculação do ebook; 

os alunos, muitos já dispõem de celulares próprios, a cartilha ou 

manual trazendo a abordagem da sustentabilidade e a 

interdisciplinaridade em sala de aula... Também será um material 

didático de grande utilidade na prática”. 
 

Docente 5 "Parabéns pela temática, acredito que será extremamente útil ao 

contexto das escolas". 
 

Docente 6 Não opinou. 
 

Docente 7 Não opinou. 
 

Docente 8 
 

Não opinou. 

Docente 9 
 

Não opinou. 

     Fonte: Elaboração própria em 2022. 

 

Dessa maneira, a partir dos instrumentos de coleta de dados, foi possível investigar as 

dificuldades e demandas dos educadores e gestores da escola quanto à temática da 

sustentabilidade socioecológica e hortas escolares. Além disso, as informações contribuíram 

para a elaboração do produto técnico deste trabalho. 
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5 MANUAL DIDÁTICO (EBOOK): SUSTENTABILIDADE SOCIOECOLÓGICA 

DIRECIONADA A IMPLEMENTAÇÃO DE HORTA ORGÂNICA NO AMBIENTE 

EDUCACIONAL 

 

 O produto técnico deste estudo foi efetivado com a elaboração de um manual didático, 

no formato de um livro digital mais conhecido como “ebook”, sobre a temática da educação 

para a sustentabilidade socioecológica e a construção de hortas orgânicas no ambiente escolar. 

De acordo com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, “o produto 

é algo tangível, que se pode tocar, ver, ler, etc. Pode ser um cultivar ou um conjunto de 

instruções de um método de trabalho. O Produto é confeccionado previamente ao recebimento 

pelo cliente/receptor, que só terá acesso após a conclusão dos trabalhos” (CAPES, 2019, p. 

16). 

O manual didático é a concretização de um produto técnico com o objetivo de 

fomentar a sustentabilidade socioecológica, a partir da construção de horta orgânica na 

ambiente escolar. Nele estão descritas as 10 etapas de implementação da horta orgânica, as 

ferramentas mais utilizadas na agricultura, os tipos, benefícios, forma do plantio e tempo para 

colheita das hortifruticulturas e a importância nutricional das hortaliças. 

 O ebook fundamenta-se na compreensão de sustentabilidade socioecológica, a qual é 

direcionada para as pessoas e o planeta (WALS, 2015). A aplicação do estudo contribuirá 

para alcançar as metas dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030, 

principalmente, os ODS 2 e 4, uma vez que o desenvolvimento de ações práticas de 

aprendizagens escolares oportunizará melhorias para uma educação de qualidade. Como 

também, a promoção de práticas agrícolas sustentáveis. 

A educação é essencial para transformar vidas e possibilitar um futuro digno através 

da disseminação do conhecimento. Deste modo, o manual atuará como estratégia de ensino e 

aprendizagem e os resultados obtidos com sua implementação possibilitará aos professores e 

alunos a redução do foco limitado do processo de ensino-aprendizagem relacionado à 

sustentabilidade socioecológica, como também, contribuirá para a conservação dos recursos 

naturais e os discentes serão estimulados desenvolver a aprendizagem ativa e os tornará 

protagonista na construção do seu próprio conhecimento. 

Ressalta-se que, o manual foi elaborado com base nas informações coletadas na 

pesquisa, como também, as abordagens da literatura. Sendo assim, as ferramentas utilizadas 

para criação do ebook foi à plataforma de design gráfico Canva. Essa ferramenta possibilitou 

a preparação de diferentes telas das páginas do ebook, os quais foram distribuídos os blocos 
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de textos, gráficos, imagens e ilustrações, entre outros. O ebook é composto por: tema, 

capítulos e subcapítulos, inclusive sobre a sustentabilidade socioecológica, ilustrações etc. 

Além disso, foram expostas no ebook as etapas de implementação da horta orgânica, 

conforme demonstrado no Fluxograma 2: 

 

Fluxograma 2 – Etapas da implementação da horta orgânica 

 

      Fonte: Elaboração própria em 2023. 
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Seguem a capa (Figura 3) do manual didático sobre a temática da sustentabilidade 

socioecológica direcionada a implementação de horta orgânica no ambiente educacional e o 

QR Code (Figura 4) para acesso: 

 

Figura 3 – Capa do Ebook 

 

       Fonte: Elaboração própria em 2023. 
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Figura 4 – QR Code do Ebook 

 

                          Fonte: Elaboração própria em 2023, na plataforma Canva. 

 

Link de acesso: 

https://drive.google.com/file/d/1Fq8bExc7SpKBbghm3sEEcjTKTMAG1gPm/view?usp=shar

e_link 

  

https://drive.google.com/file/d/1Fq8bExc7SpKBbghm3sEEcjTKTMAG1gPm/view?usp=share_link
https://drive.google.com/file/d/1Fq8bExc7SpKBbghm3sEEcjTKTMAG1gPm/view?usp=share_link
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho teve o objetivo geral fomentar a sustentabilidade socioecológica e 

incentivar a construção de horta orgânica na Escola Municipal Profª Lourdes Godeiro, situada 

em Natal/RN. Constata-se que o objetivo geral foi atendido com as efetivações dos objetivos 

específicos definidos para este trabalho, pois foram alcançados com a realização da revisão da 

literatura sobre a temática estudada; identificação das principais lacunas presentes na 

literatura sobre sustentabilidade socioecológica e horta escolar nos anos iniciais do ensino 

fundamental; realização do levantamento sobre as ações da Escola Municipal Lourdes 

Godeiro relacionadas à sustentabilidade e ao desenvolvimento sustentável; investigação, a 

partir de instrumentos de coleta de dados, as dificuldades e demandas dos educadores e 

gestores da escola quanto à sustentabilidade socioecológica e hortas escolares e o produção do 

manual didático, no formato ebook, sobre a educação para sustentabilidade socioecológica e 

construção de hortas orgânicas. 

Por meio da revisão sistemática de literatura realizada para esta pesquisa, foi possível 

constatar que mesmo com a existência de estudos relacionados às estratégias educacionais no 

processo de ensino-aprendizagem com a utilização de horta escolar direcionados a 

modalidade do ensino fundamental publicados, após a vigência da agenda 2030 e da BNCC o 

foco sobre sustentabilidade socioecológica não faz parte da cotidianidade da sala de aula do 

ensino fundamental, além disso, percebeu-se que a interdisciplinaridade é pouco difundida nas 

escolas e que existe a carência do debate escolar sobre a temática do estudo e a baixa adesão 

no desenvolvimento das atividades socioambientais (SILVA; ASSIS, 2021). No entanto, com 

a elaboração do manual didático e aplicação na instituição de ensino é possível reverter esse 

quadro crítico e fomentar a sustentabilidade socioecológica. Desse modo, espera-se que este 

trabalho contribua para o alcance da sustentabilidade direcionada mais para as pessoas e o 

planeta e que incentive a realização de outros estudos relacionados a essa temática. 

No decorrer da pesquisa exploratória, observou-se que a EMPLG não desenvolvia 

ações educativas relacionadas ao meio ambiente durante o ano letivo.  Sendo assim, 

identificou-se a necessidade de realizar um levantamento das ações relacionadas à 

sustentabilidade e dificuldades dos educadores e gestores da escola quanto à fomentação da 

sustentabilidade socioecológica e hortas escolares com a finalidade de elaborar um produto 

técnico que contribuísse e orientar-se no desenvolvimento de metodologias ativas de ensino-

aprendizagem, as quais possibilitam aos docentes uma estratégia mais eficaz no ensino e os 

discentes um aprendizado mais dinâmico e interativo. Além disso, um produto capaz de 
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disseminar a sustentabilidade e promover a interdisciplinaridade e a possibilidade de trabalhar 

os conteúdos teóricos com a aplicabilidade na prática. 

Os resultados da pesquisa com os docentes e gestores demonstraram que alguns deles 

desconhecem a temática da sustentabilidade, principalmente, a socioecológica que é 

direcionada a sociedade-natureza. É notória a dificuldade dos docentes em abordagem da 

sustentabilidade socioambiental, tendo em vista a falta de conhecimento dos conceitos e a 

importância da sustentabilidade ecológica e ambiental. Além disso, ficou evidente que quase 

metade dos docentes desconhece a agenda 2030 e essa realidade é muito preocupante, tendo 

em vista que é imprescindível que todas as pessoas a nível global façam parte dessa 

transformação proposta pelo plano de ação. Ressalta-se que essa falta de informação poderá 

comprometer a aprendizagem dos alunos com relação à conscientização ambiental e 

preservação do meio ambiente. 

É importante ressaltar, que esse cenário precisa ser modificado e os professores 

adquiram o conhecimento necessário para atuarem como multiplicadores dessa temática. Com 

isso, possibilitará que os alunos adquiram conhecimentos e aprendam a importância da 

preservação e conservação ambiental para a fauna, flora e humanidade. É imprescindível que 

os docentes, primeiramente, estejam preparados para abordar a temática com os alunos e, 

assim, contribuir para alcançar os objetivos dos 17 ODS. 

A análise do projeto político pedagógico da escola buscou informações e termos 

relacionados à sustentabilidade e ao desenvolvimento sustentável, porém, no documento 

ocorre a inexistência das ações socioambientais. Além disso, foi observado que a temática 

sobre meio ambiente não integra o PPP. 

Fica claro que o uso de metodologias ativas pelos docentes da escola EMPLG precisa 

ser mais estimulado, pois é imprescindível que todos os professores, sem exceção, utilizem as 

metodologias ativas, tendo em vista que são estratégias de ensino com a finalidade de 

estimular os alunos o aprendizado de forma autônoma, como também, os tornará mais 

participativos nas aulas e serão preparados para ser cidadãos qualificados na resolução de 

problemas nos âmbitos educacional e profissional (MORAN, 2015). 

O produto técnico deste estudo foi concretizado com a elaboração de um manual 

didático (ebook), sobre a “Sustentabilidade Socioecológica direcionada a Implementação de 

Horta Orgânica no ambiente Educacional” contribuirá para alcançar os 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, principalmente, as metas dos ODS 2 e 4 da agenda 2030, uma 

vez que o desenvolvimento de ações práticas de aprendizagens escolares oportunizará 



68 

 

melhorias para uma educação de qualidade, como também, a promoção de práticas agrícolas 

sustentáveis. 

Para um futuro próximo, é interessante o desenvolvimento de um trabalho que 

acompanhe a implantação da horta com todas as etapas. Além disso, analisar a evolução do 

processo de ensino-aprendizagem dos discentes e docentes com a ferramenta pedagógica da 

horta escolar, como também, verificar o método de aplicação das metodologias ativas e se 

está promovendo a interdisciplinaridade. 

A educação é essencial para transformar vidas e possibilitar um futuro digno através 

da disseminação do conhecimento. Deste modo, o manual atuará como estratégia de ensino e 

aprendizagem e os resultados obtidos com sua implementação possibilitará aos professores e 

alunos a redução do foco limitado do processo de ensino-aprendizagem relacionado à 

sustentabilidade socioecológica, como também, contribuirá para a conservação dos recursos 

naturais e os discentes serão estimulados a desenvolver a aprendizagem ativa e os tornará 

protagonista na construção do seu próprio conhecimento. 
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APÊNDICE B – ARTIGO PUBLICADO: “ENSINO-APRENDIZAGEM DE 
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO 

 

 

QUESTIONÁRIO 

 

TEMA: SUSTENTABILIDADE SOCIOECOLÓGICA: APLICABILIDADE NOS 

ANOS INICIAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA COM A PROPOSTA DE UM  

MANUAL DIDÁTICO 

 

Este questionário integra uma pesquisa no âmbito de uma dissertação do Mestrado 

Profissional em Uso Sustentável de Recursos Naturais do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN). Os resultados obtidos serão utilizados apenas para fins 

acadêmicos. Ressalta-se que o questionário será aplicado em conformidade com a Lei Geral de 

Proteção de Dados (LGPD) Nº 13.709/2018. Desse modo, não é necessário se identificar. Destaca-se 

que não existem respostas certas ou erradas, por isso, solicita-se que responda com veracidade todas as 

questões. Na maioria das questões terá apenas de assinalar com um “X” na sua opção de resposta. 

 

 

1. Qual o seu gênero? 

(   ) Feminino 

(   ) Masculino 

(   ) Prefiro não informar 

(   ) Outro _________________________________________________________________________ 

 

2. Qual a sua faixa etária?  

(   ) 18-20 anos (   ) 21-30 anos  (   ) 31-40 anos  (   ) 41-50 anos  (   ) 51-60 anos  (   ) Mais de 60 anos  

 

3. Qual a sua Formação acadêmica (Técnica / Superior)? 

(   ) Técnica 

(   ) Graduação 

(   ) Outro__________________________________________________________________________ 
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4. De acordo com a resposta da pergunta 3, por gentileza, especificar o curso. 

__________________________________________________________________________________ 

 

5. Você possui pós-graduação?  Qual o tipo? 

(   ) Sim     (   ) Não 

 

(   ) Especialização 

(   ) Mestrado 

(   ) Doutorado 

(   ) Outra(s) _______________________________________________________________________ 

 

6. Se a resposta da pergunta 5 tenha sido “Sim”, por gentileza, especifique o curso (Ex.: 

Mestrado em engenharia ambiental). 

__________________________________________________________________________________ 

 

7. Qual (quais) disciplina(s) você leciona na Escola Municipal Profª Lourdes Godeiro? 

(   ) Língua Portuguesa 

(   ) Matemática 

(   ) História 

(   ) Geografia 

(   ) Ciências 

(   ) Artes 

(   ) Língua Inglesa 

(   ) Educação Física 

(   ) Ensino Religioso 

(   ) Outra (s):_______________________________________________________________________ 

 

8. Qual é o tempo de experiência que você atua como docente, incluindo o tempo em que 

você está na Escola Municipal Lourdes Godeiro e em outras instituições de ensino? 

(   ) Menos de 1 ano    (   ) 1-5 anos    (   ) 6-10 anos    (   ) 11-15 anos    (   ) 16 anos ou mais 

 

9. Você possui conhecimento sobre as temáticas da “sustentabilidade” e/ou 

“sustentabilidade socioecológica”?  

(   ) Sim 

(   ) Não 
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10. Em sua opinião, o que é “sustentabilidade ambiental”? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

 

11. Em sua opinião, o que é sustentabilidade socioecológica”? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

 

12. A temática da sustentabilidade e/ou problemas socioambientais são abordados em suas 

aulas com que frequência? 

(   ) Nunca 

(   ) Raramente 

(   ) Às vezes 

(   ) Frequentemente 

(   ) Muito frequente 

 

13. No decorrer do ano letivo da Escola Municipal Lourdes Godeiro são desenvolvidas 

atividades/ações (palestras, workshop etc.) direcionadas as questões da sustentabilidade?  

(   ) Nunca 

(   ) Raramente 

(   ) Às vezes 

(   ) Frequentemente 

(   ) Muito frequente 

 

14. Você conhece o plano de ação global aprovado em setembro de 2015 por 193 membros 

da Organização das Nações Unidas (ONU) intitulado como “Transformando Nosso 

Mundo: A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável”? A agenda 2030 engloba 

17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) com suas 169 metas. 

(   ) Desconheço totalmente 

(   ) Conheço parcialmente 

(   ) Conheço totalmente 
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15. Qual o nível de participação dos alunos nas aulas? 

(   ) Muito alto  

(   ) Alto 

(   ) Médio 

(   ) Baixo 

(   ) Muito baixo 

 

16. Com que frequência, em sala de aula, você trabalha de forma interdisciplinar (com 

outros docentes) da Escola Municipal Lourdes Godeiro? 

(   ) Nunca 

(   ) Raramente 

(   ) Às vezes 

(   ) Frequentemente 

(   ) Muito frequente 

 

17. Nas aulas são utilizadas estratégias de aprendizagens com aplicação das metodologias 

ativas? Quais? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

 

18. Você já participou de alguma formação relacionada ao Meio ambiente e 

sustentabilidade: desafios e soluções? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

 

19. Existe na Escola Municipal Lourdes Godeiro implantado o recurso metodológico horta 

escolar?  

(   ) Sim 

(   ) Não 
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20. Quais as dificuldades dos educadores e gestores da escola com relação à fomentação da 

sustentabilidade e hortas escolares? Marque de 1 a 3 respostas: 

(   ) Ausência de um manual didático sobre a sustentabilidade e hortas escolares. 

(   ) Falta de apoio institucional. 

(   ) Desconhecimento sobre a temática da sustentabilidade socioecológica. 

(   ) Currículo escolar superlotado. 

(   ) Não sei opinar. 

 

21. Em sua opinião, a produção de um manual didático, no formato ebook, sobre a educação 

para sustentabilidade socioecológica e a construção de hortas orgânicas contribuirá para 

a melhoria no processo de ensino-aprendizagem na escola? Por quê? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

22. Em sua opinião, qual material didático poderia ser elaborado para facilitar a abordagem 

da sustentabilidade e a interdisciplinaridade em sala de aula com foco nas questões 

sociais e ecológicas? Por quê? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________ 

 

23. Espaço aberto para sugestões e observações:  

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________ 

 

 

Obrigada pela sua colaboração! 
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APÊNDICE D – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

 

 Ministério da Educação 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte  

Campus Natal Central 

 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

 

Esclarecimentos  
Convidamos você para participar da pesquisa “Sustentabilidade Socioecológica: 

Aplicabilidade nos anos iniciais da educação básica com a proposta de um manual didático” 

coordenada pelo(a) pesquisador Francidalva Vieira Alves de Assis e Leandro Silva Costa e que 

segue as recomendações das resoluções 466/12 e 510/16 do Conselho Nacional de Saúde e suas 

complementares. Sua participação é voluntária, o que significa que você poderá desistir a qualquer 

momento, retirando seu consentimento sem que isso lhe traga nenhum prejuízo ou penalidade. 

Caso decida aceitar o convite, o (a) sr. (a)  será submetido(a) ao seguinte procedimento:  

assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE e responder, de forma presencial  um 

questionário com 23 perguntas (estimativa de tempo para resposta no total de 10 min.) , cuja 

responsabilidade de aplicação é do(a) pesquisador(a) Francidalva Vieira Alves de Assis, estudante do 

Curso de Mestrado Profissional em Uso Sustentável de Recursos Naturais do IFRN, Campus Natal - 

Central. As informações coletadas serão organizadas em banco de dados em programa estatístico e 

analisadas a partir de técnicas de estatística descritiva e inferencial. Essa pesquisa tem como objetivo 

geral: “fomentar a sustentabilidade socioecológica, a partir da construção de horta orgânica na escola 

na Escola Municipal Profª Lourdes Godeiro, situada em Natal/RN”. E como objetivos específicos: 

Realizar uma revisão da literatura sobre a temática estudada; Identificar as principais lacunas presentes 

na literatura sobre sustentabilidade socioecológica e horta escolar nos anos iniciais do ensino 

fundamental; Realizar uma análise documental sobre as ações da Escola Municipal Lourdes Godeiro 

relacionadas à sustentabilidade e ao desenvolvimento sustentável; Investigar, a partir de instrumentos 

de coleta de dados, as dificuldades e demandas dos educadores e gestores da escola quanto à 

sustentabilidade socioecológica e hortas escolares; Produzir um manual didático, no formato ebook, 

sobre a educação para sustentabilidade socioecológica e construção de hortas orgânicas. 

O benefício desta pesquisa é a possibilidade de contribuir com informações relevantes que 

devem acrescentar elementos importantes à literatura, onde a pesquisadora se compromete a divulgar 

os resultados obtidos, dessa forma, devolvendo o conhecimento obtido ao corpo pedagógico da Escola 

Municipal Profª Lourdes Godeiro, o que permitirá reavaliação das  práticas pedagógicas relacionadas 

ao desenvolvimento do ensino e aprendizagem no que diz respeito ao desenvolvimento sustentável e 

construção de hortas orgânicas.  

Os riscos que o participante da pesquisa estará exposto são de: O desconforto ao responder o 

questionário de pesquisa; receio de não saber responder de forma adequada as perguntas e quebra de 

sigilo e anonimato. Esses riscos serão minimizados mediante: garantia do anonimato/privacidade do 

participante na pesquisa, pois não será necessário a identificação do nome deste nem de outros dados 

como telefone ou e-mail pessoais; para manter o sigilo e o respeito ao participante da pesquisa, o 

questionário será aplicado pelo discente Francidalva Vieira Alves de Assis e somente ele e o 

pesquisador responsável poderão manusear e guardar os dados; sigilo das informações por ocasião da 

publicação dos resultados, considerando que não serão divulgados dados que identifiquem o 

participante; garantia que o participante se sinta à vontade para responder aos questionários; e 

anuência das instituições de ensino para a realização da pesquisa. 

Os dados coletados serão, ao final da pesquisa, armazenados na forma digital, em pen-drive 

protegido com senha, e guardados por, no mínimo, cinco anos sob a responsabilidade do pesquisador 

responsável (Prof. Dr. Leandro Silva Costa), em armário fechado com chave, no Instituto Federal do 

Rio Grande do Norte, Campus Natal - Central, a fim de garantir a confidencialidade, a privacidade e a 

segurança das informações coletadas, e a divulgação dos resultados será feita de forma a não 
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identificar os participantes e o responsável. Cabe ressaltar que os cuidados com a pesquisa seguem 

todas as orientações da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD – Lei Nº 13.709/2018). 

Você ficará com uma via original deste TCLE e toda a dúvida que você tiver a respeito desta 

pesquisa, poderá perguntar diretamente para o pesquisador Prof. Dr. Leandro Silva Costa e/ou 

Francidalva Vieira Alves de Assis do Instituto Federal do Rio Grande do Norte, Campus Natal - 

Central, no endereço Avenida Senador Salgado Filho, nº 1.559, Tirol, Natal-RN, CEP: 59.015 - 000, 

pelo telefone (84) 4005-9947 e e-mail: leandro.costa@ifrn.edu.br. 

Dúvidas a respeito da ética desta pesquisa poderão ser questionadas ao Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP-IFRN) – Av. Rio Branco, 743, salas 73 e 74, Cidade Alta, Natal – RN, CEP 59025-003, fone: 

(84) 4005-0950/(84) 4005-0951, horário de atendimento: 8h às 12h de segunda-feira a sexta-feira. 

Se para o participante houver gasto de qualquer natureza, em virtude da sua participação nesse 

estudo, é garantido o direito a indenização (Res. 466/12 II.7) – cobertura material para reparar dano – 

e/ou ressarcimento (Res. 466/12 II.21) – compensação material, exclusivamente de despesas do 

participante e seus acompanhantes, quando necessário, tais como transporte e alimentação – sob a 

responsabilidade do(a) pesquisador(a) Francidalva Vieira Alves de Assis. 

Não será efetuada nenhuma forma de gratificação por sua participação. Os dados coletados 

farão parte do nosso trabalho, podendo ser divulgados em eventos científicos e publicados em revistas 

nacionais ou internacionais. O pesquisador estará à disposição para qualquer esclarecimento durante 

todo o processo de desenvolvimento deste estudo. Após todas essas informações, agradeço 

antecipadamente sua atenção e colaboração.  

 

Consentimento Livre 

Concordo em participar desta pesquisa “Sustentabilidade Socioecológica: Aplicabilidade nos anos 

iniciais da educação básica com a proposta de um manual didático”. Declarando, para os devidos 

fins, que fui devidamente esclarecido quanto aos objetivos da pesquisa, aos procedimentos aos quais 

serei submetido (a) e dos possíveis riscos que possam advir de tal participação. Foram garantidos a 

mim esclarecimentos que venham a solicitar durante a pesquisa e o direito de desistir da participação 

em qualquer momento, sem que minha desistência implique em qualquer prejuízo a minha pessoa ou a 

minha família. Autorizo assim, a publicação dos dados da pesquisa, a qual me garante o anonimato e o 

sigilo dos dados referentes à minha identificação. 

 

Natal, RN      /     /          .  

 

_______________________________________________ 

                 Assinatura do Pesquisador  

 

_______________________________________________ 

                Assinatura do Participante 

 

 

 

Francidalva Vieira Alves de Assis - Aluna do Curso de Mestrado Profissional em Uso Sustentável de 

Recursos Naturais, da Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte – 

IFRN, Campus Natal - Central, no endereço Avenida Senador Salgado Filho, nº 1.559, Tirol, Natal-

RN, CEP: 59.015 - 000. Tel. (84) 4005-9947 

Prof. Dr. Leandro Silva Costa (Orientador da Pesquisa – Pesquisadora Responsável) - Curso de 

Mestrado Profissional em Uso Sustentável de Recursos Naturais, do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte – IFRN, Campus Natal - Central, no endereço Avenida 

Senador Salgado Filho, nº 1.559, Tirol, Natal-RN, CEP: 59.015 - 000. Tel. (84) 4005-9947 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP-IFRN) - Av. Rio Branco, 743, salas 73 e 74, Cidade Alta, Natal 

– RN, CEP 59025-003, fone: (84) 4005-0950/ (84) 4005-0951, horário de atendimento: 8h às 12h de 

segunda-feira a sexta-feira. 
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APÊNDICE E – CARTA DE ANUÊNCIA DA ESCOLA 
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ANEXO A – PARECER CONSUBSTANCIADO DO COMITÊ DE ÉTICA E 

PESQUISA (CEP) DO IFRN 
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